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P O 1\1 B O S V 1- A J A N T E S
Na brenha 'carra.da da mi- nha mais alegria; muito se à}o-ngassem, nik! eonse- nbo, gemendo, gem_end'ó sem-,

Ilha tristeza, onde os &Ql'Ti- mais a-le-gri-a do que Ir} voz,_
r Coelho Neto iuiám deseobrír Q luz das pre.:

sas já n-ão fa.zem ninho, vi- so-luçada do primeiro. meiro po-mbo e soltei-e r:kl 'éhoças; a c:a.ntiga melanco- Corri à, dal:'ida,de, clte�

viam, j)o-us-adôs na árvo-re O 'último, pm lfrnnde pom- ar. Q'lle me traria Cl pombo liea de;> zagàl, .ne alto do r-uei-me à 'luz da lua e olhe.i ...

seca da melaneolía, três be forte, de asas triunfado- Fiz o mes-mo ao segundo, Amôr de' novo e os outres _ monte, n� me ehepva aos Eterna companhia! Era a,

pombos carinhosos. rss, capazes de vôos temerá- fiz o mesmo.ao terceifu.' ,
dois que novas m� trariam? ouvidos.

-

. Saudâde, o pombo escuro. 0<'

Dia e n.�ite �arTUlhavan1 f dos, dia e noite, cantava 'no Voara-rn. ruflande as ,a.s-as.'. Assim, a pe.n�� -f'lteí os O-lhar o eêu l Olhar I) céu! Amô·r e a Espera:nça p.as-_·
/- -

ae 1'91' do s-ol, porem. um de- ramo seco, olhando ora e foram-se, .muíto alto, eomo 01b0s no mesmo ponto - a Fitei a vi&t,a nas estrelas, sam, de quando em quan,do,.
Ies, _turturinando, traala-me 001, ora as- estrelas. se .tcrnassem e fumo do.eêa, brenha enehía-se de lante- -)HH:- junto a mim, 8emOf'am-s-e al--;
ao, coração mágu.a-s, acerbas Para viver, melhor com como se fossem marisca]:' as jculas bt'i1hantes. Subitamente um gemido... guns .ínstantea, mas, �:ao:
má-guas indefiniveis - era eles deí-Ibes-ncmes. claríssimas sementes que a À proporção que a treva outro 'màis doloroso ... uma madrugada, fogem, voam--:-'"

o m�is: escuro. - Chamei ao primeiro Sau-. noite começava a .espalhar se ia fazendo mais espessa, ruflada em torne de mim; turiul'\uando. t-le só não .m�,,'
O menül:��hran.eo,. nives- d1fde, ao segundo Âmôt' e_.,,-pe-lo'espaço.. apo-nt;.lya1l'l mais estrelas e .Volteí-me... e ia levantar- abandona, o pombo . escuro;

mente-:- bi:�-9'__ç:dui:ante as Esperança ao terceiro. Foram",sê!'" mai's"vãia;htmes aparec�in me qua,t1d()_r�,a,l.g'lIma,_" eousa o que eu chameí Saudade, c-
nôites de luar' gemia, mas a Um dia; à hora mans-a da Solitário, pcz-me a pensar como refléxos slderecs. rápida saltou Í)âl>a'\mêtfoRom-- trist�;,<t)'9iie.ltuleÓ-lico., o do-

s.uw]i\>�n)(�st�lh(l�P fra.c:;t" ti:- tarde, �mêi nopunho o pri- na madrugada próxima e na Extrema solidãc l bro, depois para o meu pu- lente. I

volta-doa meuamensageiros. _lV-te-us olho-s. po-t: mais que

(

P R A -I A S

Ca·nasvie-ira.s -.- 1942.
M.ànhá.. ESl:mmas de nuvens Beiras embcreadas, esperam
dilu-em-se no azul tépido do os bateis curvados para e

céu, mar, à bõTinLa, ainda ao lar- ;)
.

A luz sôbe das sârças de go,
.

água como um fumo vivo e No areal tostado, onde a-

quente. podrécem cabeças ne arrâia
E e cheiro adocicado dos e pedaços de cabos de arras­

Iimos e das algas desperta tro, sécam rêdes e mariseam
saudades de mundos entre-' bandos de patos mansos.

vistos nos lentos roteiros da A peixama vae sendo ati-
imaginaçã,(l.,. rada para a praia: montes e

Os bàl'cOS v'êrh chegando, 'mais montes que reluzem.e
cheios de pei�f! e com nomes que ainda se móvem.

na prôa. Velhos e crean_ças; casa-

Guardo-lhes a grafia er- das e solteiras, todos tI'aba­

:l'ada, em letras floridas: lham: empurram sôbre os

CEMPRE COM DEUS; A- rôlos os barcos enxareado:"
VANSA AO MAR; NOSSA catam o peixe miudo, métem

,; SENHORA DOS ÁFLITUS; os dêdos nas guelras duxas
IST�:ti;LA DAS ONDAS ... dos ni'éros vorazes, escamam,
M�llheres-,t,i'igueiras, algu- fendem os ventres das an­

iti:iS" de oÜ:ios� bem azues, de
.

chôvas ainda vivas e que fé­
sáias escorl'�das, que o ven- derp a marezia e a intesti­
to fa.z paneJar -modelando- nos fosforecentes. '

_

lhes os ventres amplos, cor- _

Mas as balieira.s e os sa­

rem em grupos, _com enor-'--;"eiros continuaxJ a chegar,
mes balaios- à cabeça; ou- carregados de peixe: os ho-

Ittas, de c{}CQras, entre ba.:- mens pulam n'água, satis-

S O-L E,/ P O- � B O- S
Mentelro Lobat6

I N H E R 'B O O K A IGREJA

Ruflo.S de lisas, amól'as dos silvedos, guas e dos homens: borbu-

Fl'escur� de (água, sombras e arvoredos lhas que se esfarelam e se

Dan.do sé(!� aos r?saes pelo.s camfonh_o.s fundem, no tempo.1
;/

, A praia é um fervedeil'o

............................................ /deõençãos e de préces,
Barco-s. regl'éssam; ou tros

A luz .vae caminhando de- part�m, ,abril!do as vélas,
vagarinho, na ponta dos-pés, ' Íevando espera�ças e dei­
para não desmanchar aque- xando inquietações!'
la ilusão dê-alegria e de a­

bundancia!

Satllr3flo qe pólen, e de ca­

lôr, o vento passa, levando
para longe o Canto dfts á-

/ F Ó :L'·'C ... L O R
)

.

:."
.

I,UIZ DELFtNO

Ela andou por aqui; andou, Primeiro,
Por-que h-á t.raços "de suas mãos;' segundo
Porque ninguem, cêmo ela, tem na mundo

Este exquis itc, este suave chei ro.

Livro , de beijos meus teu" rosto inundo,
Porque dormiste sob o. travesseiro

Em que ela dorme Q seu dormir ligeiro
Como um sono de estrela em céu profundo,

,tt
_

Toruxe.ste dela o olor (le uma caçoula,
A lu.z q'ue canta, a mansidão da rõla

E esse extranno mexer de etereo:s ninhos

feitàs: tod'(; O mundo fala,
grita, gesticula: - e o vo­

zerio se. nHstura ao lento
rumô-r do mal' amigo, donde
a vida bl'óta, todos O!? dias;,
incensantemente, sem 'parar

ú.unca, sem n�nl;a se esgo­
tar!

/---�- ------

Q\lem, senãs a 19reJa., será Ca-

paz de dar uma direção dlvína à p-re triunfou. p.e!�_"poh�}·eS. J) J;jl_�L_

-derno_craci-a contemporânea ? primeiro Papa e�a um proletár+e.. _

Não aai ela do povo, recrutada que' vivia de ialYÇal- as rêdes llaS',­

entre o povo, e vivendo no povo, ág'llas de Genesarê.

em perpetua cemunhâo, no. pen- Que instituição humana há -a-i;;'

sal' e sentir, com o pove ? Não é que mais comjiletamente coneor-«
ela a grande desinteressada - de e ajusí;e com a evo luçãe de­

porque nasceu daquele que
_

pri- mocrata do tempo? Ela jâ reafi--­

meiro,.po templo, expulsando os zou nas almas uma verdadaira-,

mercadores, exprim io O' seu alto República internacional: PQl'qua:-­

descem doreap ital ? se lhe não entregai, a mí.ssãe-

Que!n mais do que ela ama dom mais fácil de a realizar nas ins---

Quando lem1)ro., meu" amôr,
Que _ tu não me querei! bem
A tristesa me �âl'a, ...
Me del'l'u·l;-_-a (} teu <tes\�em

�'"
,"

doçura os humildes? P�.sem- tituiçõe·s?
........................................... '

- Nossa Senhora,
por eles!.

olha&-

- Louvado seja o Pae do
Cu! Estão em ten'a!
- Deus vos -traga,. no _seu

Santo Nome!

E todos os barcos volta-­
rão?

Quem pode Já prever!
O mar! o grande mar! (l!.'

mal' a�igo' e
.

bó�!
.

Todos os, pescadores -S'3--­

bem disso: êle lhes· dá ao.

mantença e a fal:tura, às ve­
zes a alegria.
• Mas também lhes til�a a;c_
vida quasi semin'e!

"

_/
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ANTIGOS
�Deséeu no largõ um ban-

do' de pombos e· como o sol O sino repica. T6das a-

rutilasse lindamente naque-- pressam o passo.
las vivas alvuras irrequie- Nisto, entra'no lal:go uma
tas, empolgue'i-me no 'espe- vaca tangida pelo vaqueiro.
táculo. . A mais pacifica e .inofensiva
Su.bito, assu&.tam-se,. de- das vacas. ,

bandam, vôam para longe. É Pois houNe tremerMO' pa-
que se aproXii�ava o Chico nico! Os reis dos animaes e

Liso/mendigo�horl'endo, em' aSêl�a:i;nh�s ,- Bêhê,. Biloca,
farrapos, uma triste 'cousa as velhas - tomaram-se de A ciência econômica,. o turosos, os que podem mor-

de carne nauseante. pav?r e

.com gr. itinhos se, eS_I".l'ádiO,
os im�er

..

ativos tescal- reI' na antevisão do paraizo
Q,u� contraste, a saúde, a guelraram ,pel.os corredores dantes ,do clIma contempo- - não sã'O, 'por c..erto, os

behizà� a h�mÍlonia;- a 'pel'- ao.alca.nce. �edo à vaca ... 'r�n�ofizer�w "secar, nos co- anat�mistas �ém os técnicos

feição daqueles pombos e a No entanto a vaca, que ,._raçoes, o puro e refl'escante em CImento ar�ado; nem

hediondez do Chico Liso! É ni}o é rainha de cousa ne- orvalho da ilusão e da cren- s-ão também os pragmáticos
ele, no entanto, o l'ei! nhuma, passou com serena ça, ou os espertos da grande-:-in-

-o- magestade.
- Os homens" hoje. não acre- dústl'Ía, que se tóstam , no

Continúo à- janela. É do- - Houvesse màis justiça na ,ditam nem mesmo nos mit.os racionalismo e s.ofrem, o-s

mingo. Passa' gente_ rumo à - tel'l'a, e o cetro .da realeza que- eles cl'Íam, incessante� tormentos do dinheiro, mas

igreja. Velhinhas 4ningua- mudaria ,de don� naquele men�e, .para amenisar o seu aqueles que 'conseguiram o

,das, arrastando t:) corpo reu- momento... pess,lmlsmo é a sua melan- milagr�" de envefhecer_n-a
�tico, chale' sôbre os homo , , . . . . . . . . .

coI ia ! simplicidade de uma asp-il'a-
bl"os ou chalinho fichú, à Raros aqueles que - ainda çã.o espiritua�lsta e· muito-

cabeça. ,- "

'
.

A é�9uina, sordido preto c6nservam,- no fundo da al- -gozail'am à vida porque dela
"" Os' chales, como elas' di- róe um bico -de pão apanha- ma, a venturosa, ingenuida- souberam tirar, com natura-
2em. do no lixo. de da_ indQlgência e a aIe- lidacie: - -o arôma claro e

Passou 'a' Bêbê Nogueh'a -Rei!. . . gria infinita da esperança. a ilusão sonól'a.
- "tia; Upo da mulher _: :....... E rari-ssimos os que, a-

"�bôa";t que Jlâ:Q casou, que é bandonando,. como Ulisses, -.0-

, .lt��Jra" e feí�si!Il'a de ca- Tantas' creatm'as só têm ós prazeres
-

do ; amôr e�os
',' \ .

. '\

.!( �fe côrpo, à��t�4q; cl;\mQ�,:·��).'#lJte a natu:t:el,!;a uma fun- ll�'!l��s da imortalidade �. d
1"080 contra a,deis;"ilai.hai·;-)1�Q"respeitáV�i�':, ;;;* de fe� �_�tam-a"sua vela. _e partem, in-i��s���;�ç��: q:u:in�
monia. Passou a Blloea, mo---;?'·tili7iinte, e essà.mesma -il(P.' :ç���tentes e felizes, pan a· da não encontrou a sua fi­

"c�hf t��ta, arcada, micr�- '. �,���rid.o -�p.oal'eCe�)lOs ie: \Q_�1�da' dal'l cousas im-perfei- n�lidade. e; 'por i�so,' ex:poe.-'
Ct!;,Q. a, uob_a. . 'é��1i��l(}S,�, -

"'. ,tas. .' rimeiitâ fórma.g e sensaç-ões
............................................ •

' : �'\_ t-
-- d' '0 d'-

.

"
. .' - -

·q:ue ao ou 1'0 la R!JRll ona,
... ,

�_::'O-;- ";-, ,inqUieto, insatisrefto e de-., '_;':""1._,.� Sim, leitcw amigo, os vên- sesperad{l. ' .�

\

Jp O E TASo s
..

-. OLIVEIRA E SILVA.

São sÚnple�, iíiócentes, e perfeitos,
Daquela perfeição que mais contrista,
Por diferente, anomala, mal vista

/ De muitos olhos dubios, contrafeitos.'

Os (}lltros clamam, suam, satisfeitos,
Delirantes, na furia negocista.
Qs' P.oetastêm a nuvem impI'evista .

E o sol. Que lhes importam os proveitos?
�,
,

/
Só desejam, no sonho que as encerra
Em luz, diz�r duas canções formosas "',
Consolar a ,tristeza quê há na terra ...

-

.

Amam a Vid�: P�cidos; 'c�nvUlso�. .

E a Vida, il'onica, �;;�lhes de rosas
.

Os caminhos, "e algep[a�lhes os pulsos '"

".

.....� �

ESTANT-EA DOU R A D Ac-

PAULO TORRES

A estánte: livros de" diversas
Régiões

.

e naci�nalidad�s .. ,

Albuns dourados. . _

. 'Desenhos finGI;!, l'aridades ,'" /

Uma porção de ga;ratJ,lj�:tll�1'8.as '"

E, uns. simb�Ios bebl'áJ���' ràbisc�s .. ;

, .... .,/

No entretanto, na estai;lte, ningl;lem vtaj:: •

Nunca l'linguem ponde enCffl:!:trar\' .

Um livra qu� ela sempre lia ...

i

-

••
·

•. i ...
. _;,;

"�-'4i

....:.�: ..

,-.t., .•
.......

.

•• -"Ii

� ·-�·:1
. --�:q;.1
,;';'/:.. :

/'
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-
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o ESTADO -"DOMlNU-O 2if de, Setem-bl'o de 1951

"

la Apuração
10lugar - Rosely Lima e

'Regina Coeli - 700 votos.
'2Ó 'lugar - Almíra Da-

S Ó é 'I h "maBC�no -'- 600 votos"
"

'

,

V e-: O ••••'.�
'.' 30' lugar _, Igara-Edíth ,70 lugar � Maria Helena

�ueni-se�llte velhlf� Nocettív-e- 450 v.6tós: ' .

Nunes. agradecem aos parentes e amigos que renderam homena-
I

'�Jt!E' 4° lugar - Tania Regina, 8� .lugar - Tania Maria
gens confortando com sUa presença, enviando flôres,�' d'Avila - 200 votos. Vaz.

.

. telegramas e acompan'hando à sua última morada � con-
,lOÇÃO BRILHANTE 50 'lugar � 'Tha�s Hellln_�. 9° lugar -:__ -Clarice Grijó vidam nata a miss,a de sétimo dia, que mandam celet)'rar,
'Diminue a seoorréa Goeldner,� 15º votos. Vàz.

'-

, pelo repouso de 'sua alma, às 7,30 horas do dia 25 do cor-' ,

'

10° lugar _:_ Maria Hele- '

e evita 'a-caspa.. 60 ll!gar - Maria Isabel rente (�a íeir-a) no ,altar do Sagrado- Coração de Jesus,Deyolve a juventude Vaz. na Mussi.�
�

-

Il,a Catedral Metropolitana. _

e a <:ôr naturai. aos 11° lugar' Marlene' Souza. (" IseUs cabelos. -_-'-_........ -'-___;_..._ .;;__....

lida Sucial
'T ANIvEksÁiúos-O,
f,;'{jAP. MAURICIO, s,

.

SOUZA
DE

Tl'allSCOM'é; 'hoje, o ani­
"versário natalício do sr,
..:c.ap. :&iaurício Spaldíng de
�Souza, oficial da Polícia
::Militar do Estado.
"0 ESTADO" cumprimen­

-4;a-o, cordialmente.
;SRTA. NORMA'T. PE SOU-

.

"-ZA ":"

Festeja, hoje, o seu ani­
'versário natalício. a gentil
::senhorinha Norma Tolenti­
�'7Ro de Souza, filha do sr. Eu­
Tico Tdlentino dé S{)Uzà: e I

:fino elemento da sociedade
.]ocal. .... ..___

FAZEM ANOS, 1I0JE:
SENHORAS:

- Semiramis D. S: Bosco,
--viuva do saudoso ,conterrâ-
meo sr. Henrique Bosco.

_:_ Maria de Lourdes Tri­

:lha, funcionário da Secretâ­
�ria de Segurança Pública.

SENHORIT..AS:
- Maria Madale;a Bona-

-:telli, filha do sr. Arnoldo
.Bonatell i.

'

- Aliete-Nazaré Silveira,
:filha do sr. Argemiro Sil­
-veira.

JOVEM:
- Airton, filho do sr. Di­

Termando Schmidt, funcio-'
.nário da Secretaria da Jus- _

.

-tiça.
..JOAQUIM LUCIO DE SOU­

ZA

Regista a data de amanhã
-o an iversárío natalício do
�r. Joaquim Lúcio de Sou­
::za, Chefe de Oficina da Irn­

'Prensa Oficial do Estado.
:FAZEM ANOS, AMANHX:

SENHORES:
õ--

'

- José Geraldo do Livra-
-:m-eIÍto Carvalho, gerente da
:fii'ma Livonius & Cia.

- Rubens Géraldo.-
- Dr. Silvio Pélico de

,':Freitas Noronha; Juiz de
'Direito no Paraná.'

___:_ Hercilio Alexandre-da
'_Luz.

SENHORA.S:
- Bentínha Cherem Bar­

lbiito, esposa do- sr. Jorge
.Barbato. \.. ,

- Maria da Gloria �Ma·
�

-chado de Araujo, esposa do
«dr. Otacilio de Araujo, den­
-tista.· I

- lVlaria Melquíades
"Ulisseã.

SENHORITA:
- Lilian Tereza ,Horn,

,-::filha do sr. João Al'êa�
-:Horn e aluna do Colégio Co�
-.l·à'ção de Jesus.

Faz anos, hoj-e, o ar..
.

.:Acacio Ouriques, funcioná­
• :rio da Secretária da ,Viação

, ; ()bra� Pública's e Agricul-
. .

tura.

.•...........� ..
, -

CÃSAMISCELANIA distrl·
buidora ·dos lUdios 'R.C.A

, Victor, Vâlvufas e DiS�ó.,
'

Ru� Conaelbeir&,Mafra.

SABE DA ULTIMA?
\ CHEGOU
MARTINI

Yermouth de rr:ma MU,lldial

ENO rElEGR. "AItGENOTH" ,

,

.

TEL. 25.7233
RUA CRUZ LIMA, 30 �;� '�
nAIA 00 fLAMENGO ��',�,,"�"" .

•

___

f"

I\_.._�-�'lMissa de. S.elimo ,diaASsine "O ESTADO"

,

.

•

, \, .

Tan'tó no "ceminhõc como' no
evita perda de tempo

avião,
e de dinheiro!

_,

I 3

Você sabe muito bem como (1S

desarranjos no motor e outros

acidentes na estrada aumentam as

'despesas com seu cam-nhãoPrrr que,
�

então. esperai: que isso aconteça?

-Siga o exe,mplo dos Linha. 'Aéreas •

use o SERVlçn PRfVfNTlVO.
!e. viço Prevenf;'vo sJYllif cu ;n.c;pec;Qn�r o c!tm;nhão
e co;rigir.suas falhas ant�s que, provoquem maior mal

r-'------�----�-------+----�------------------------
VEJA SO AS -VANTAGENS: É'Drefe�4vel descobrir as falhas na oficina

de Serviço Ford do que esperar que elas

se revelem na estrada com o caminhão

carregado - em lugar sem recursos.

'Na Oficina de Serviço Ford, mecânicos
'esPecial-izados Ford manterão seu cami-
nhão em perfeito estado - a um-mínimo
custo' e com um mínimo de_interrupção.
Consulte seu Revendedor Ford

sôbre o �......
'

�G!!IIII......
SERViço PREVE�VO w-r..iif.Vale a prna! ,,14t5

. ,Cillê�-Diãrio
RITZ ,I�pe.rial ;-.- Cr$ 6,20 e

. Ás 10 horas 3,20.
Colossal MATINADA Roxy :- Cr$ 5,00 único.
1) - O Esporte em MaT- ,"Imp. até 10_ anos" .

cha, Nac. ,ROXY �

2) -, Notíciárto Uriiver- Ás 2 horas
sal. Jornal. Vesperal' do Barulho.
,3) -::;.... Classe Olimpica. 1) -)Jornal da �éla. Nac.

StJ;oFt. ,2) - O VINGAD_O� IM-
4) -:- A Bela e o Patim. PLACAVEL:.

_.

Short, , S) -::-,'0 MISTERlO DO
5) -:- A Cíencia Pepular., LAGO.

,
.

Short. 4) -:- PERIGOS DE NYO-
6; - Primitivo Vai á Ca- KA.

ça."Desenho Colorido. Preços:
7) - A Nota de Simão. Cr$ 5,00 e 3,20

Desenho- Colorido. "Imp. até 10 anos".
8) - Cachorro de Circo .

Desenho Colorido.
9) - Arvores de Natal.

/

Desenho Colorido.
Preços:

Cr$ ,3,20 e 2,00 / '

"LIVR.E" :-- Creanças
maiores de '5 anos poderão
entrar.

o V. descobre as falhas e as corrt,

g'e em tempo, antes que elas se

agravem.

a o 'custo de serviço é 'menor.
quando o consêrto é menor.

€) Previne acidentes, porque' re­
move suas causas.

O Mantém o caminhão rodando,
que é como êle dá l_!Icro

.

0 Evita a substituição de peças ou

, conjuntos de grande custo.

RITZ
Exclusivamente. .' "

Ás 4, 6Y2 e 8%, horas
Sessões Elegantes.

MEU FILHO

, RITZ
Ás 2 horas
IMPERIAL

)

No Programa:
1) - 6 Esporte em Mar­

cha. Nac.
2) - Metro Jornal. Atua­

lidades.

:f'réços:
Ás 4 horas - Cr$ 6,20 / e .

J:d:: ,ENDEDORES NESTA CAPITAL:

_'

IRMJ\_OS AMIM.
,

Rua Duarte Sehutel� 11

TRANSFERIDA À�
�
XIX EXPOSiçÃO

AVíCOLA
Em reunião realizada an­

te-ontem, a';: Diretoria da
Sociedade Catarinense de,
Avicultura _ resolveu trans-!
'ferir para 7 de outubro vin­
douro a abertura da XIX
Exposiç-ão Avícola. '�

VAE'-A.O QJO?
f. • f

QUARTO C(aANHEIRO
E TELEFONES

Ás 5 e 7%, horas
Simultaneamente.

OS MISERAVEIS
No Programa: -

1) - Cine Jornal. Nac.
2) - Atualidades Warner

Pathé. Jornal.
Preços:

,

o-s 6,20 e f,2Q
Imperial às 7%, horas -

Cr$ 6,20 único.
"LIVRE" Creanças

maiores. de 5 anos poderão
entrar nas sessões diurnas.

ODEON,
Ás 2 e 7lj2 horas
IMPERIAL
Ás 2 horas
ROXY

As -7% horas
Programa Côlosso.
1) - Noticias da Semana.

Nac.
2) -.A GRANDE VAL­

SA
3) - O EspADACHIM

-Technicolor. '

,Preçôs·�
Odeon - Cr$ 6,20 e 3,20

Ás 7%: horas - Cr$ 6,20
único.

3,20.
Ás 6% .horas - Cr$ 6,2'
único.
Ás 8%, horas - Ci'$"6,20 e

.

�6� !

"Irnp. aa 14 anos".

.

IMPERIO (Estreito)
Ás 2 horas

'

_

Cínélandía Jornal.1)

CONCURSO.:DA RAI�
NHA DAS BONECAS

Nac. _',
2) _ O MISTERIO DO

LAGO, - com Roy Rogers.
3) -,

-

-

l PERIGOS DE
NYOKA.' i)

Final. ,\

4)
-

_:_- VINGADOR: IM-,
PLACÀVEL.
Ducan Renaldo.

, -'

'P':teços�'
Cr$ 5,00 e 3,20

limpo até, 10 anos".

IMPERIO (Estreito)
Ás 7% horas

ESCRAVA IZAURA
"Fada Santero.

Preços:
Cr$ 5,00' único.

.' "Imp, até 14, anos".

-

. .

.

�
,

�-
" �k .

'

", Os filhos, genros, noras, netos e bisnetos de

BENEDITA DAMIANI �

""AVE�TURAS
,

,
DO ZE-MUTRETA .

í /
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EXP�ICA O r�GUEIR�N�E J AV�: X SllliEÇ:�� ·.,U�IVERS1T��IA .

'

••

'

�Do Presídente do Figuei- 1'10 do Aval" dI:se:me este Es�, fmal�ente, m�rca-.tpe titular do clube de MI-
rense F. G..._ que, 0 sr. Jose Ribeiro acha- do para a noite df.1_ quinta- [guel Daux. .

Ao sr. Dib Chel'em-,..,_ va-se em campo, e em con- feira vínddura, nb'estádio Todav��, eSt.�. pp,r ser c'o-
Kssunt;: Explicação, sequencia afirmamos que da . Federação Catarínense 'nhecida � ._,força. do "onze"
No intuito de' bem infor- seria ele" o arbitro, uma

-

de Futebol, o esperado em: únívers�táriô'. qlle; tendo v�-
.mar os nossos as;;oc.iad�-;'· e vez 'que tinha sido escalado, bate amistoso entre, o.esqua- lores cómo : Saulsinho, Isa­
€s}Xlrtistas desta terra, vie- Q resto correu por' cogta do drão titular do Avaifutebol ias, Katclpis, Ney, Guaporê, Imos a presença de V, S. pe-, sr. Diretor doTIepartamento Clube e à Seleção Univerai- 'Gil,

.

'Gumercindo, Toinho,
dir que nos dê a devida a- -de Arbitros e' consequente tária Catazinense.. cujo etc. não haverá dúvida de!
colhida, á explicação-" que

I
retardamento. transcurso deverá ser sen- fazer boa exibição na sua!

ora fazemos, .tendo em vista. Çom relação ao item se- secional, pois, nele .estarão primeira "apreaentação em

R: notas p�blicadas n� sec-
I gundo, e ,est� é o �ais im- em luta nomes dosmais des- nossos gramados. !

çao esportíva do Jornal I portante e rnister dizer o se- tacados do nosso pebol prin- Tal cotejo' será realizado
"Diário da Manhã", e em 1 guinte :

. cipal. I em benefício da União Cata­
"ultimas \�poltivas'�' do I Não foi o Fi�ueirense � .r -for !odos �'ossos afíccio- rinense �e Estud.antes e da
mesmo orgao,· que nao ex- C., que conseguiu a atuação nados e sobejamente conhe- Federação Catarinense de
primem em absoluto, _ó que do Juiz José Ribeiro. no'Tor- cido o grande valor da equi- Desportos Universitários.

'j'.de fato se deu. neio inicio de 4a !feira.
.

.Vejamos. O referido arbitro, foi es-
1 - "O prêlio entre Avaí. 'colhido pelo Conselho Arbí­

x Pigueirense começou re- tral, na reunião realizada
tardado em virtude de al- no di�J'7, ás 17 horas, sob a

guns casos criados entre os presidencia do Prof. Flavio
d íretores do Figueirense e Ferrari, onde estiveram

:ri) sr: Carlos José Batista, presentes os representantes
presidente do Departamento do Avaí, Paula Ramos, Atlé­
de Arbitres da F. C. F. tico, Guarani e Figueirense,

2 - "Demitiu-se o-Diretor I não tendo
j comparecído o

1[1.0 Departamento de

Arbi-I Bocaiuva.
.

1:1'os". "Por motivo de haver É preciso notar que o ci­
o Figueirense F. C.

conse-,
tado arbitro, foi -escolhido

�:uido a atuação do Juiz Jo- para apitar !!- partida-final
:sé Ribeiro, no Torneio \ ini-I do Torneio, que naquela 0-

cio de 4a feira, vem de soli- 'casião, nenhum represen­
<Citar �eni.issão do cargo de [tante podia saber qual' era.
Diretor do Departamento de Portanto, foi uma esco­

Arbitres da F. C. F. o

sr'I'lha unanime dos represen­
'Carlos José Batista". . . tantes, si o sr. José RIbeiro,

Com relação ao primeiro podia apitar ou não, não era

item, cumpre-me dizer J-' da nossa competencia pois
seguinte: ,

.. '. I q�wndo o_seu no�e fo.i in-O retardamento do mICIO . dlcado, nao houve obJeção.
-da partida final entre Avaí alguma por parte da pr�si­
x Figueirense; não foi mo- dencia da F. C. F. ·0 que o.

tivada por ,f'alguns. casos Figueirense fez ,na noite de
'Cl"iad� entre o.s diretóres 4a feir:;t, por ocasião da. par­
do Figlleirense e ° sr. Dire- tida final do TorneIO h1icio,
tor do Departamepto de Ar- foi prestigiar e se bater pe­
bitros". lo cumprimento-da decisão'
Antes de táminar o pré- do Co.nsel� Arb,itral, 'que

1. io Avaí x�l.larani, pr.oc;ur�-�II escolheu, o sr. -� os� Ribeiro.
mo.s um Due.tor do Ayal, dI- O resto e questao mterna do
zendo qüe a' partida Avaí x Depal·tamento de Arbitros. XX CAMPEONATO. BRASILEIROFig)leirense, não' p6dia ser I Dado a de;::ida explicação DE

Gonforíil� esta.• va anuncia-I pelo. apertado
o. escore de 2:iCl,.a�ita.da pelo. árbitro José i e certo.s na sua divulgação, BASQUETEBOL do., em c.o.. memoração ao tentos de Ac'ácio (2) e .Dul-RIbeIro, em face do mesmo· aproveItamos da oportuni-

-f. .

não tér comparecido, e as-Idade pa:ra apresentar a V.S: Comissão encarrega'das .dos vários setores "Dia do Rádicr!·,· defrOnta� eidio..·
.

".

l'am-se na �ar:de de'ànte-on�, 'Os quadros jogaram as-'sim deviam�? fazer o "co-
t
o.s ?OSSOS pro�estos de alta

.. * • _. . tem, no e:stádió da:' rua: Bo- .,' sim constituidos :. .

.mum a�o�'do , pal'R'a .er{c07Iestlm.a
e conslde.raç'ão. . CODllSSao. �ntral

or�nlzaOlwebe.r
Vlell� ...d� �o.sa: . '. ,c-aiilva', duas é.rl.....uipe..s�f.o!... m.,a� E.S.·CRITA... :---c:-... �lo, N

..

atali-.lha do JUIZ. ../ .. HeItor FerrarI- - Presi- dera Osmar Mena - 'i..,
•

_

.

.', . das. por funcionários d.a lm� t' m,! e Seraplao; Pedro. Paullt .Quando pela segunda vez�ente em exetc-ídO
..
dó� Fi-

Dr. Osmar C ha D'
Rubens VIctor da Silva. h' .

.

'r'ta e fal-::idâ da' (Didi) Botelho e Zezinho-co.nver�e·i com psr. Se.cretá- gueírense F. C.
.

un, I. '

C
. "" ti F' \ ....

rensa esc:t: .. , •. " .' .

.

.

•

,
.'

-

Mário Rodrigues Pereira om�ssao. e tna�ças. Capital, em�< di:Spu·ta de uma Ac:ácio (Aldo), Flávio, N�
Presldente - Wa1dlr Oú- . "' .. ' "'. elo

,

•

(A
>

'.) R d
.

(da CBE.) e Dr..ManoeI Fa-, '.. '

'.
,vahesa taç-a..,oferecIda p a IrI . ca<:lO, o ngues e-

BAS- ri����Bá� �'��PÇãO' �.1P(q:r�tQ c�;i�riL'( '; ". ; :!c1J�t,:�::f!â�: R:%��:�� I Od;��Dl �';'A��, '-�a�a�
..

",

ConseJho'Regional de De.s- VIctQI üard{)so. .

Di�mante .Azul. A peleJa, Ireno
(Geo). e MIguel; Zutoll

. port.os·. '.
-

"

. /Comissão S�al. dirigilia �o�\a.c:e�to pelo ST. (�airo), ?nor e �rr;. Dulci-
,Os jogOS programados para hoje e amanhã - Dlreun.'Ia d.a ,FAC e de- D�: Osvaldo Buleao Vlan- ,Geraldo Ohvel�, teve um

I dlO. (.zn'tou), Lmha,res.
Pela manhã de amanhã () Cam.peonato de mais. entidades esportivas' na.

.

'.
' '.'

.

l.tra.!ls-c.ur.s? eqUlh�rad.o, v�n- (�Ul� F

...erna.n�o
..

), �ed.:eç.�.

estadilais. José Elias. .

'

I cendo a Imprensa e.scnta, Dlqumho" (Jal_ro) (Zlr�on).
.

La�ce Livre\ . Diret"r de Recepç;o - Hélio Mílto.n Pel'eira. ' '

'
. "

'

De a1:ô:rdo com a nova ta- é o 'seguinte: Dr.•Jo.ão Batista Ronassis. Professo.r _.Milton Sul1i� ·L. V. P'ereita" .' :'18"'S a.ag8ID'IB"bela' (ró Campeonato 'Bvasí< _ Nesta Capital, àf, 10 .ho- , Comissã-o de\Ho�dagem' v·an. Dib Cherem (Rádio'Gu��"" ..... ·rOU·.·11 . •
lejro de' Basquetehol, alte- ras d:a manhã.: C�mpeona,to. i Presidente - Almte. Car- Presidente do Clube XV. rujá'e Diário da Manhã). ;�.: A Dra. L. GALHABD&.
l'ada ante-ontem, para hoje de Lance Livre; às 19' ho- los da Silveira Carneire> - Presidente d(' Dem-ocrata. Mário Freyesle'ben (Diá�' ej�...édica do e.enJro 'i)�pin..
e.stão marcados os'-se"guintes I'as: Rio 'Grand·e· 'do Sul x' Comandante do 50 D"istrito Clube. rio da Tarde).. ta' LUz; �Catid-áde- e A.DJR'.'

'.

encontros: Estado do Rio. r -Naval'.' '_',' ComissãO de Turismo Pedro PauloyMac-hado, (O comüiiiça a hludança di) se•.
. N:,o Estádio. Santl;l' Catari-

.

Em Joinville jogarão às I . Teu. Cel. Paul'O W. Viei- Dr. PaulO Fontes _::_ Pre-' stado):- ' ,.��
.

C4)ltsültório para a Avenida
na, nesta Capital: Estado do ,seleções. de Se"rgipe e Goiás, ra da Rosa. feito Municipal. / Amauri'Callado (A Gaze- �. S. eopaéaba... n. 640-
Rio x Pará, com início' às com início às 19,30 horas. I)· CeI. João Candido Alves .

Dr. Roberto Lacerda: ta).
- .'. - .. ' -, . - .: Apa:rtam.ento aO 702 - Rã

14 horas. � As 10 horas: Lance Livre. Marinho. . Waldir Gil. .

; Nelson Maia Machado (A de lallelro.
.

}
'No Ginásio dos �spo.lies, Preços: Cadeira - .... 1· Major Aviador. Roberto José Baião. \. .'t_ Evolução). CONSULTAS QrS 20.0,"

em Joinville: 'Paraná x Ser- Cr,� 33,00; Arquibancada - Brandini.
. ,

..

Presidentes dos Clubes Silvio Soncini (Empresa;,· ::. .

gipe, com início às 19,3. () ho- Cr$ 16,5{); Geral - '"

... : I M,ajor Alvar�eiga Lima. Veleiros da Ilha, Coqueiros dZàedaP)r.9pagaridã_ Automobili- . Re.s..
·

frio.D.",s·e,·· 1..

··

l·as. I ,Cr$ 11,00; Menores e MIlI- Cap. Corveta Alb�:rto.. dos PraÍa Clube e Iat� Clube.
O programa para amanhã Itares - Cr$ 5,50. _'" 'Santos Franco. .

.

Comissão,Central Técnica Waldir Grisard
'.

(Asa- . O �'Satosiri" €' um exce-

I Cap. Nelson Riet Correa. Prof.� Érico Straetz Jú- press). lente para- combater as con-

Cap. Antonio João. Nobre- niQl". Jornais e Radio.s do Rio e sequências dos resfriac;los:
/ CAMPEONATO. AMADORISTA Iga de Oliveira. Ten. Carlos -Dalltas. São Paulo (representimtes). irritações dos bronquios.

Prosseguindo o Campeo- rã o Bangú, C'a,mpeão do Cap. Paulo Mendonça. Osni Bm'bato. Comissão. Diretora do Estilo tosses, c�tarros. Peça ao

·nato da Segunda Divisão de torneio-inicio' e o Atlãntico � Ten. Carlos Hugo <:le Sou- Dr. Paulo Scheidmantel. dium seu farmacêutico '$atusin"
Amadores, dois bons encon-: defenderá a liderân'ça fren- za. Cap. Félix, V. de Azevedo- --. Supervisor -,Milton indicado cl1as traqueo-bron-

. . ----"

hk hl quites e suas. mã'nh"esta:'tros estão programados pa- I
te ao forte esquadrão_ do Secretario - Milton Lehm� Netto. Lem u .

Ta a manhã de h.oje no �stá-l Treze de M�iol campeão da kuhl. Co.missão. de Divulgação., Se�iço Médico. ções. .

,

dio da rua Bocaiuva. :"0' Fla- I cidade. . C()missão. " de Tr�nspo.rtes Rádio. e< Imprensa
.

Dr. José Rosário de Arau- ,
Sedativo da tosse e expec-

mengo, vice-lider, enfrenta-" Pres'idente - CeI. Paulo Presidente ---: /Washingtorí jo - Médico ·Chefe. torante.

PAULA
HOJE

'RAMOS' E GUARANÍ INICIAM'
O CERTAME DE PRóiíSSIO- í

NAIS I
1-

Paula Ramos e Clube A- i te VIra a recuperar seu an­

'tlético Guaraní f'arão hoje à I tigo prestígio. Segundo sa­

tarde a peleja ini.cja� do bemos, o clube de Forneroli
Campeonato de P�6fissio-1 atuará reforçado, devendo
nais da Cidade, que terá por: sustentar com o Guarani,
palco o velho stadium da' Uma luta sensacional e equi-
Praia de Fora.

Ilibrada.O· "onze" "bugríno" sur- Salvo modificações os

ge, este ano, melhor do que conjuntos atuarão' assim
nunca e disposto a surpre- formados:
ender os mais categorizados P. RAMOS Carioni

')
adveraários. Ainda quarta- (Galo), Katcipis (Dínarte)
feira, na disputa do "íni- e Jaime; Itamar, Chocolate
tium", a equipe dirigida por e Cazuza; Mandico, Ari,
Belarmino Veleso fez mais Luiz, Fornerolli (Joel) e

do que era esperado. Lutou A�lardo.
com classe, entusiasmo e I GUARANI· -,- Isaías,
vo�tade, sendo a nosso ver, Fausto e .Yiliç.a; Zezinho,
dos seii> clubes, .o qU€ me- Frederico e Anib-al;' Lebeti­
lhor impressã'o deixou� em- nh'li, Orlàndo, Alymão, Jai-
bora não tenha sido contem- me e Lauro. /

pIado com o título. O Paula O jogo terá início as 15,30
Ramos, por seu turno, tam- horas.' A preliminar entre
bem fez algo de bom, de- os quadros de aspirantes s€­

monstrando qüe futliramen- Irá iniciadà às 13,30 horas. II( I
.

. ,

........•.................•�...•...........

CAMPEONATO BRASILEIRO DE

QJJETEBOL

f

'i:f'�.

Um ayis��· para segprança'sua
O'A INVULNERÁVEL - Portas de Enrolar

CUIDJlDO·�COM IS IMITaçÕES
-I-

,� ',' ...... •

Não aãquka uma"..slmples porta de enrolar aparen�emeri�e bOi('.

Prefira a VERDADEIRA PORTA "A INVULNERÁVEL' • Co

sidere que a porta é a garantia de seu estabetectmento, além. e

embelezar a fachada do prédio. Te-
••••');'••••• .; ...

nha o cuidado de verificar, ao adquí­
rlr PORTA DE ENROL.\R se ela é

.de TIRÃS METALICAS ARTICULA:
DAS DE PERFIs PATENTEAOOS
'DA "INVULNERÁVEL", cujos re­

quisitos técnicos oferecem:

Confi� em nossa long ,

experiência, aceitan­

do êstes conselhos:

5EGUR'ANÇA - DURAIILII?ADE
"n!FEITO FUNCIONAMENTO
"

uma boa porta deve

possuir es ,seguintes
requisitos técnicos:

•
•

=
li
•

I
I.o :;Õ perfil das tiras , .

metálicas deve -pos· •
suir um stst ema que Iimpeça a l,!calizapo
de água da chuva eu-

!tre uma tira e outra,
• de modo a evitar a

ferrugem.

2.°;--A espessu�a das '!
tiras metálicas deve '

ser proporcional à

lar-I. gora da porta.

3 o_AS tiras metálicas
.

nlo devem levar en-
tre si fitas de aço la-
terais e nem t=bites.

i'1.°_ 'o eixo deve ser
de material especial
� de dimensão'relatlva
à altura e à largura

.

• da porta.
.

'15.o.o·enrOlamento d, .:
porta deve ,er obtld(

ipor molas d, compen ,

saçiliJ, fechadas em

• Invulnerável Brasileira I cilindros I:lrat6rirs"• ,om rolamento ,. pard •

III evitar atritos entre c
!eixo e os cilindros.
I

.-....
"

.

Representante:
R. SCHNO RR: - ,Rua Felipe Schmidtl42 .

T.lefone 1533 .�
.

GaXio'144 - FLORIANOPOLlS - Sta. CotoÍ;iD(lc
\

-

. ."

. ).
Todos êstes reqitisit OS, qUe lhe dão ga­
Tantia de 25 anos de dumbiltdade, são
os fatores do .grande sucesso obtido

pela. "A INVULNERAiVEL" .com as

milhares de 'portas já cm'cadas em

toáo o Brasil. ONDE EXISTE UMA

CONSTRUÇÃO NOVA, EXISTE POR­

TA "A, l:NVULNERAVEL".

COMERCIAL I IND!JSTRIAL LTDA.

Rua Piratininga,1627 - Tel. 32·9851
Caixa POltal 6440 - São Paulo

VENCEU A IMPRENSA ESCRITA
.'

�
,

-. .. ). ..........
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. (E.speciaJ p,&ci ,'�O E'STAp':O'�)
:

"

' Medeiros)d:os San�Q�", ,

Como prorilaxía da famíli� e da s-���ade, é., o di-
vórcío uma providência que encontra sua jusJifj�a�iva na I

nora presente.. e, portanto, ...

ocultar' i�s� po�erá pll:t�r \.

:pusilanimidad4 ou bi}XÍcdsia., quando não f6l' palmar bo�" " "

ié. Contud-o, dfvôrc ío não é-o qt\e êstaeeleee o pr9j�t9 do ",

.notável baiano Nelson Carneire.] e que, na Câmara Fede­

Tal, onde tramita" vem Iii.;oyo�;�d;o uma jnj(.stifieada" !El�
.suspeíta celeuma.;

, xx�" '. : ",',
LINDSEY q-ue, como jurz, tornou-se celébre pela 1111-3.

.compreensãe ps icológíca em questões de divórcio; propôs
uma nova modalidade de matrimônio" na, .qual os cênju­
.ges podem, �bter' divÓrcio por simples requisição, inde­
'Pendentemente de tramóias e processos j)A'iilc-iários. De­
::pois de ama longa. e' 1?�I'tinaz experiênciá, concluiu, êsse
humano juiz que o CASAMENTO DE ,EXPERIÊNCIA se�

Tia uma solução. Para a real ização dêsse casameI).to;)to-r�',
.na-se n'ecessãrio o exame médico prévio dos candidatos

-e, depois, emprêgo de processos anteconcepcionais capaz

de impossibilitar o nascimento de filhos. Tipo de casa­

.mento específico destinado aos jovens ainda sem situa­
cão econômica e. social .definida ou aqueles que .não pos-
�uem recursos para manter .f ilhos ou mesmo siquer o lar.
.J'á está sendoudotado na América, sobretudo entreestu­

dantes de universidades e mesmo de ginásios. Os resul-

'tados são apresentados "como excelentes e o próprio Lind­

sey não se cansa de exaÍtar)a excelência do processo. É
muito, diferente do casamento de prova, no qual os can­

didatos vão fazer uma experiência provisória". esperan­
.do, por assim dizer seu fracasso quasi inevitável. O casa­

mento de companhia /é um ato legal, realizado por juiz
.diante de testemunhas e baseado numa escôlha livre e

€flpontânea dos participantes. Se .tudo dá cer,to, se os ?ôn�
juges se arriam e se compreendem, podem ficar .reun idos

para o resto da vida, transformando, depois de vencidas

-díf iculdades econômicas ou de outra natureza, ,essa união
de c�mpanhia em màrimônio de procriação, então regi­
dos por leis mais severas, visando a substância e a feli-

.

-cidadé=dos f ilhos.: O problema dos filhos é, sôbre todos
-os aspéctos, essencial e, em tôrno dêle, deve gravitar a

questão do casamento e do divórcio. Pelo casamento de

,co�panhia, baseado no pendor sexual e na compreensão
'mútua dos candidatos, haverá tempo para êles melhor
se conhecerem e adaptarem, de�éndo depender, de seu

concurso feliz' a procriação de novos sêres humanos. É,
porissc, que o matrimônio de 'procriação precisa ser qual­
quer coisa dé seguro-harmônico, bem estabelêcído, tanto
debaixo do ponto de vista f isico .e espiritual quanto eco­

nômico. ,Quando acontecer o contrário, isto é, o casa­
rnento de companhia transforma-se numa fonte d�, luta
,e incompatibilidade, "então a separação pelo divórcio s�'á
quasi automática, estando previamente estabelecida no

contrato nupcial. Isso é tão mais importante quanto o di­

-vórcio, sobretudo na América, está ligado a exigências
jurídicas absurdas e até desonestas, criadas e explora­
-das por advogados gananciosos e que se não pejam de
viver à custa de intrigas e indignidades legais.

xxx

Com os progressos da biologia e da psicologia expe- •

-Timehtal, sendo que naquela a genética veio 'nos visualí- ;'

.zar aspéctos até en'.1ão sequer pressentidos, visto os quais ram resolver seus próprios casos pessoais ou os que os ra o' resto da existência. Se o conhecimento de cedo, fato
verificamos quão errôneas e esdrúxulas eram as concep- afetam diretamente, passando por cima da. moral e das impede a permanência dessa comunidade de vida, é em

-cões acadêmicas sôbre os biotipos da ciência d-e Morgan proibições teológicas. É por esta e por muitas razões idên- benefício do bem star social que a lei estabelece OS caSOH

� Mendel ; enquanto que na última, na psicologia experi- ticas que Bertrand Russel declara que a religião é o in i- de anulação. Não se confundem, portanto, a nulidade ou

mental despontou a psicotécnicg.para dizer que não bas- migo maior da cortesia e do decõro no mundo moderno. E anulação do casamento'có:qJ. o divórcio. Nos países onde
ta um; pessoa ter duas orelhas, d(lis braços', dois, olhos e Lindsey diz que o· espírito, eclesiástico de nossas leis é não há divórcio, como no Brasil, existem. os casos de nu­

duas pernas para receber o atestado de sanidade <DU nor- uma afronta que crispa os nervos, 'e, continuando, afirma' Fdade ou anulação do cal1amento. Nos países onde,exis­
ma lidade, visto que mister se torna testar as suas facul� que a igreja tem perdido sua fôrça, porql,le anda mais te o divÓ11cio, também existem os casos de nulidade e, de
dàdes psíq,uicas e assim verificar sua capacidade de per- p:r:_eocupada com superstição que mesmo com questões de, anul�ção de casamento. Notemos também, que a Igreja
cepção e reação, também, como a 'sensibilidade inotôra. A vel'dadeira religip.o.

'

" Católica, que não permite o divórcio, entretanto" admite
ciência poderia inculcar�nos um conceito ma,is razoável , xxx ' casos de nl1lidade,e de anulação do casamento. Qtiàndo.
de vida capaz de muito ,contribuir para Imelhorar nossa De qualquer maneira: o essefi<çial seria, por exemplo, p<;>r.tanto, se fala em indissolubilidade,do casamento o'que
existên.cia e dar�nos 'felicidade, tudo' partindo de um có� não somente descobrir porque ,o casamento ou a associa� se que dizer é que n,ão se permite o divórcio".' /
digo de c.Qnduta voluntária, baseado' em ideais. Não SO� ção sexual não dão certo, mas sim, em primeiro lugar e Mas no projeto Nelson Carneiro, 'o divórcio se não
mente a moral; cujas convenções são úteis e n�cessárias, antes de tudo; investigar a maneira pela qual podem dá_! encontra abrigado, desde que se lJ.ão deva toinar a apa­
como também a!3 leis biológicas e normativas- da:; psicQlo� êles' certo, ocas'ionando feHéidade aoSc ;seu& participantes. l;êneia como se realidade fôsse. �O mêdo é um problema da/
gia expe:dmental devem fu-ndamerttar o instituto d!_t' fa- Conviria -ilão esquecer que a mulher- es'tá em marcha para mais alta importância na-vida, tanto, do homem como doa
mí1ia.; Já é' tempo de as leis cogitarem das verdadeiras adquirir a sua liberdade espiritual, a sua independência animais, sôbre' o qual existe fmenso número de publica­
Ii·eeessidade's humanas e não mais se esperar que o pro� econômica, â suar, emancipàção da ditadura dos tabús, 'o ções. Êle deve ser'manifestação normal do sêr animal�

;r,,:', gresso é a melhoria das condições sociais sejam obtidos seu/verdadeiro direito à maternidade.
'

embora muitos iJ.J.vestigadores tenham chegado a admitir
à cust� ela. violação dos próprios dispositivos léga�s pelos (' xxx que o mêdo instintivo não existe, e que, ao contrário, pro-
indivíduos clas'sificados de imorais, perversos, ou desa- ,:I Cria mais um caso de nulidade, ampliando portanto vém êle sempre, invariàvelmente, da experiênc,ia adqui­
busados. Já: se sabe que os matrimônios infeccionados de' �,di,s�o�iti�o> .?O �ódigo Civ�l, flÍnda�o em êr�o esse�ci�llrida e de fátôr,es de� stjgestão. Fiqu'eI_D tranqüilos e feli­
puritanismo estã6 fóra da' reaUdadé biológica e que 'as antenal' porem de constataçao,postenor, o proJetp do etlll-

I
zes todos quantos .vIvam em harmollla ou pretendam se

leis que os regem at.úalmente não podem garantir a sal�, nente parlamE:mtar da terra de Ruy Barbo!3a. Diante disso, contentar com a to.rtUra da, di.scórdia perrnaneirte, par.a
vacão da álma nem cogitar de nossa entrada no reino do João de Oliveira Filho, jurisconsulto eméi'ito, ,que; éom salvar as aparêndas de uma vida que, como um vulcãG
cé�. Lüidsey, magistrado culto e htjmanoi revolta�se con- as luzes ,de sua i�teligênGtia !fhvilegi,ada -e a sobriedade crepitando lavas, deseJa!, elll,silê,gcio, alcandorar�se à- li-
t1'a o exorcismo de tais leis, criadas-em: nome da sac.ro�, de sua cultura ul1lversal; aSSIm se ,externa: "os casos de berdade.. ,.',' :_,� ,

santa �astidade e classifica seus autores de apóstoLos da nulidade e de anula,ção ,de casamento:I).ão são imutáveis. Flol'iapópo1is",18 de setembro de 195L
leviandade'e da inentira, e de obcenas as suas leis. Obce� Dependem Ida lei, o que se norteia pela ciência, quando há
nas porque querem. impor a ignorância, impedindo que- "conveniência ou inconvehiência de certos casamentos,
conhecimentos dêsse g'ênero, sejam diYulgados, e expos; quáis sejam de parentes consanguíneos, ou que se nor:'

tos à venda .produtos ante�concepcionais. ftle atribui todo teia pelo bem estar social, co�o sejam os atuais êrros sô�
o mar à influência de fatores místicos e c1erfcais, sobre� bre a pessoa do outro cônjuge. Outrora os êrros podiain
tndo à influência da bíblia que,baseada' numa autoridade se,r sôbre a pessoa, sôbre as sUaS qualidades, sôbre a sua

sobrenatural, tem e:rnbotado, nossas, fa<;uldades de ,l'aciQ� fortuna, �sôbre a_' sua '(ondição. Foram depois reduzidas
cínio. A teologia doúnátka não ,é religião",senão uma en� sôbre a pessoa e spbre 'fls suas qualidades. \Trata�se, por�
fermidade\ que nos impede de' encontrar de,ntro de nós tanto, de aspéctos da pesso� que a lei pode estabelecgr
p)'óprio's o reino dos céús, afirmando que êle está do lado como melhor entenda.

'

de fóra. Assim, C.0nompeu e estupidificou o -pensamento '. Toma � lei em consideração, nps casos de -êrro es�

�

de m�lh?es d{ criaturas;/8xcepto os êUl:a� e os pastores sencial sôbre a pessoa do outro cônjuge, o fim específico
-

que, mtItulanuo,se representantes da dlvllldade, procu� 'do casamento, que é o de constituir comunhão de vidã pa�,
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2 grandes vantagens do Trotor Fol"'�.
que todos os possuidores reconhecem

"'l'

Trechos de cartas recebidas de todo o Brasil:
.'

,

,"

De Agenor L. Santos & Filhos,
.,

implementas, recentemente adquiridos. Seu ins-
Sorocaba, S. P. : petor nos.' foi muito útil, prestando valiosa

... "Meu Trator Ford tem mais de 1.000 horas
"-

de trabalho eficiente ... sempre que necessitei de
cooperação." • i

"

peças e serviços para o .trator e seus irnplemen­
tos, fui imediatamente atendido ... meus serviços
não se interromperam' por falta de assistência".

Da C�letiva' Rural Monjolinho,

/

Do sr. Anselmo" Ferri, Encantado, R. G. S:'
,
,.

"Queremos salientar o importante papel
que desempenham os vossos inúmeras reven­

dedôres pelo país afora, na prestação ,de assis-
A,nápolis, Goi6s:

"Queremos agradecer a' presteza com que

atenderam nosso pedido,' solicitandõ a "vinda

de um técnico. dessa Companhia para inspec­
cionar e verificar a montagem de alguns dos

tência técnica e mecânica, ministrando ensina­

mentos adequados e práticos para operar com

os Tratores Ford, destacando-se: a' existência
permanente' de estoque de peças para eventuais
substituições."

# ,

Peça uma demonstração
no Revendedor .Ford mais próximo

_,..,.

FORD MOTOR-. COMPANY

(Continúa)
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o pneu BANDElriWTB
.

resiste. às mais aUras provaS-.
.

A .consrrução especial do

pneu BANDEIRANTE

permite-lhe vencer os mais âsperos
obstáculos,- os trajetos lamacenros ou

pedr�gosos, proporcionando um �
dar suave e uma segurança, perfe1ta,
tanto nas estradas como fora delas.

j "

Para o be�, cla '�N,()omlt! b,.,úHeira
ff ;10 seu prC.'prio' 'inte'rê�se -''écC!rt.;;mizç
_borracha�- cudando .bem .dOS- pn·eus" -
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Passada à:'faS-é vegetativa da existência, o bebê s-e

Itorna quase sempre um problema pala a mãesínha dema-
'

, siadamenie ocupada -, um problema a.gradável, mas sem­

.pre um problema.' Cómo é 'comum ouvir-se esta Ifrase:
--"'Vamos, vá' brincar sozinho meu bem", proferida para o

"pequ�rrllcho colado â' saia da mãe. .

Mesmo que a "mamãe não esteja" sobrecarregada de

�:.afazeres domésticos, é justo que ela tenha um POílCO de

('tempo para, si mesma. .Por isso, é importante ensinar, li
��.riança a boa qualidade da índependênoía.iNãb quero dI-;-'
-zer com isso,' é claro, que ela deva "abandonar a criança
.ne quadrado ou no bercínho, chorando 'a plenos pulmões
:Ilara chamar a sua atenção.

,

Uma vez que não se pode ignorai' .o ..,bebê nem fazê-lo

Cpensar COmo gente grande, é �conselhável -' e melhor

-para ambas as partes - ensiná-lo a brincar sozinho. En­

..quanto o bebê tira a sua soneca habitual, você pode pre­

parar os seus brinquedos favoritos de modo que, ao acor­

-dar, êle os encontre tentadoramente arrumados ao lado
"do bercínho ou do quadrado: o comêço de uma nova ca­

.sinha, os' bichinhos favoritos com uma nova fita no pes-
,

-coço, uma revista velha para êle rasgar 7von!ade, etc.
Assim êle descobrirá meios de se distrair sozinho por ho­
iras e horas.

Brinquedos para bebêzinhos podem ser extremamen­
-te simples. Uma caixa de papelão vazia, um cinzeiro' de
:metal, latas vazias de talco para crianças - tudo isso

-pode ser tão fascinante para o bebê como o brinquedo
.mais elaborado, Se o seu f1ilhinho demonstra vocação pa­
ra arremessador de pêso, amarre êsses objetos com um

:bai'bante e você não precisará estar continuamente f'a­
zzendo ginástica para apanhá-los debaixo dos móveis.

Permita que seu filho tome iniciativas . .As crianças
.normais sentem, grande satisração em suas próprias ini­
-ciativas e amizades e;\ espontâneamente, prbporcionarão
:.it mãe muitos intervalos de merecida liberdade. E isso só

:pode ser benéfico tanto para um como para o outro.

I

Aeolsa'estâ preta"
."

y':,
Zé, Ba1'bacifhss1remeceu,

'i,,·.;· OUV.lrt�0 '8 bllQ"étGl,;mar:
(;;.,.Meu amor b.:-b3.i:ãtinho,

Troco-o par êste colar l :
, Baib�dg . có�, GiIletté,-'

� Blil;li� Feita, galimf!a,ndo.
Encontra belo diamânte,
MiI,e�ári6 ,s� tornando.

. /

I

As a.ncmtas se enquad.ram entre as doenças
'H1(J'tS comuns. No entu1tto, ::.ão m,tlitas 1 êZ2S
i{ll1omdas até que seja tarde der.tals. Pronta
tIt<nção médica pode com rolá-Ias,

É grove a anemia? Sim. Se não

tratada, a anemia perniciosa é quase
sempre fatal. Outras formas de ane­

mia podem afetar o, crescimento e a

vitalidade - manter}o corpo cansado,
sem, energia - até mesmo enfraque­
cendo-o a ponto de invalidez, Anemid
é uma carência de corpúsculos ver­

melhos - hemoglobina - o elemento

sanguíneo que transporta ferr-o e

oxigênio. Seu ;angue' 'nutre e for-

I nece oxigênio: a tôdas as partes do

cerpo. Se o sangue $ii,.o está com­

pletarnente sadio, logo afeta"butras
p.sr'tes do seu corpo Se você se

\ s'e:rf-te abatidq", veja. lag? seu médico.

i.
.

� LiNGU�' DOLOROSA

51(' .. ".
�'

.

"v I

"

� PELE EST';CADA, '

,

-;

.' ),- PALIDEZ - MANCHAS

Ift���I AZUIS E ESCURAS/
�\\', FORMIGAMEN�O,

.r
,

E ADORMECI. '

.'
.

MENTO DAS MÃOS »: ",

. �I ,'\. ..:'.

��_ INAPETtNCIA,
�I MAL ESTAR

\--/ NO ESTOMAGO

Se você apresenta al.guns dêsses sintomas,
procure seu m�edico. l\ão se.conforme com

ésse "cansaço".

Ane-mia é um dos mais im'por.
tantes sinais; de perigo, no orga.
nismo. ,É muitas vêz es indicativo
de algum outro transtôrno orgânico.
Anemia pode ser causada por he­
morragia, dieta deficiente" envenena.
mento da medula por gases químicos
ou radioatividade, câncer, afecções
do fígado e outras doenças. A anemia
geralmente se manifesta pelos sin­
tomas acima descritos. Se notar qual­
quer um dêles, procure seu médico.
''Agcra, êle dispõe de novase impor­
tantas drogas, novo aparelhamento,
novos métodos eficazes para contro­
lar e tratar as anemias, Poi:' isso,
pessoas que em outros tempos 'es­
tavam condenadas a morrer de ane­

mia perniciosa podem alcançar lon­
gevidade com saúde.

/ �

/'

nn. mais de 20 tipos de anem'ia. Estes ins­
trumentos indi�am a quantidade de hecmo­
globina e o número, tamanho e [onna dos
glóbuLos vermelhos.

'--

Um bilhão de glób'ulos vermelhos
devem renovar-se, cada minuto,
no organismo. Os gióbulo:!vermelhos
são produzidos na medula óss��. Eles
precisam de proteínas, gordura e ou­

tros elementos, inclusive ferro. Só
o seu médico pode descobrir o que
falta no seu sangue e indicar a

correção, Os iSÓtQP03' radioativos,
poderosos microscópios, novas dro­

gas e novos conhe.cimentos sôbre

nutrição, ajudam, agora, o seu mé­
dico a prevenir, diagnosticar e curar
anemias. Não seja vítima da doença
extenuanté - anemia. Faca, ainda
hoje, um exame médico,

• Jl:Sta Jlubtic!lçiIo'f,az PllJ'te de uma sérié dellicada 'W5 pnb'e·
mas de Itigume e saúde púbLtca. Lendo �Ft" sé:rie, você vexá como
uma estl"eitn col'al:rora-çdo com b'tlU méaico tido só PROTEGE
cama flÍmMm MELHORA o. seu bem-es�r jiSjco e mental,
'�2:r.m�inl;lo-ihe desjruta" uma v!1ftmais:'longa e saudiivel,
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,

,
' ( "" ,

Pestalistas
-

.

des .' tIfFei.s'
'

'VENCIMENTOS CR$ 25�9{),ÓO
Curso por eorrespondencia para o proximo CO:l\-

c�rso. -; x

Inicio da 28 turma a 10 de outubro - (500 'alu­
'nos na la turma') - 8 aulas por semana das 4 ma­

terias, com prova �EN:SAL. MENSALIDADE ...••

Cr$ 80,00 - Envie o seu endereço e receberá infor­
mações detalhádas ORGANIZAÇÃO SOUZA BAS­
TOS LTDA.

MEXICO, 148 - 8° - 808::_ C. P. 2907 - R,:i.
de Janeiro.

\
, \....

CONTQA

BRONQUITESICATARROS
E

TOSSE'SI

I

VENDE-SE,
Vende'-se uma ótima casa

desocupada, preçó, de oca­

sião" s-ita a rua Felician.
Nunes .Pires. -

Tratar à rua Santos Du­
mont )lo 12 apto 3.

r
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HOJE, A TARDE, NA COLONIA, SAN­
. -

- TA TE�ÊSa'"
,

A representação, por 2-00 'intern�s, do 'DRA­
MA DO CALVÁRIO -

Finalmente' hoje, 'domin- ,outros pe'rsonagens da his­
go, o pov.,o desta Capital, do iória da 'Vid'it e Morte de
'Estado e "autoridades de' OU'-, Cristo, no, "Oberainmergau
tras, unidades,. federativas, Brasiliense", que o piedoso
assistirão na Colônia Santa sacerdote Frei Daniel, ,com
Terêsa: às 16 horas, a' re- o sacrifício, de horas de &0-

presentaç�o, por '200 inter- no e de descanso, pôde' ofe­
nos daquele modelar estabe- recer a Santa Catarina e �o
lecimento, do PRAMA DO Brasil.

i,CALVÁ�IO.
�

As gràndio;l,as cênas do

"Oberammergau, Brasilien- PROF. FLÁVIO FER-
sé, vivídas no espetáculo RÀRI',

da tarde de hoje, sob a ó- '

\
' 'Afim de participar de

rientação, _de Frei Daniel, CONl'U$ÕU, TORC::EDURAS,reuniões ,c-<)flvocadas �lo/ l'elembrarão a, quant()S! lá, _/."- 'reumati'srtl-o" lumbago e
Departamento N'acional' do 1"

,�, '

comparecerem, "os persona-' S
:.

S
'

rievra gia - tJ.+Ôo isso en.

gel,iii q'ue a históÍ'ia recolhe.' erVIço o�Ial do Comércio, contra prontoalívioquan,

Alí" nà contemplação, d9'S
seguirá, hoje, via aérea" ,pa- ào 'i<'Oc;Ê, aplica Emplastro

, ' , , ra o, Rio d� Janeiro: 'aconi� SABIÁ. SABIA traz ca-
q�l,�drôs bíblicos, terenios' a' h' d' "d

-

'lar' pàrá a z'nna afetada e

"',dedica"ão de duas éent'ena� p'an a o ce sua exma,. éspô�, '"

. . '"
'" ", &a', o nosso prezado c:Qntel�-'" 'suavi'sa os l!entros nervo-

, de� honwns e� mulheres, r.ea: ' ,,"

N h h
' 'I',', .

" ,râneo F�:6f. Flávio, Fêrrai{ ,,sos; en um c eU"o, ap 1-

liz�and,Ô', para efes '",próprios, " caçãO' f�Qil' e higi€�ica.
, quase o.impossivel. ,A,quelas

Dir�tol.i· Gerãl do' SESC,,' e
SEN'AC l1'êsle E'stado.'

criaturas, vivendo, um mun-
�:--__"""'_'......._� _

do' diferente, \,isollÍ-dos do " :r,
convívio, da "coletividade,' 'I t'-, I'· énum, sàcrificio 'de que 1:e- n IDa-Se m, ..
:sultará a� reconquista da 'd· d" ód's,.aúde, dirão a quantos lhes . ICO, a 58 e
levarem" o cÓriforto moral,

'

" b'l� .,,"

na tar.de,de hoje; qUê, inspi-' PU leu I,

rados na doutrina dO"amor de Oliveira, que es_hlva fa-
,

ao próximo, acreditam, na zendo compras. O militar

d',ência' dOS,
homens" para a,l dirigiu"se, en,

tão ao "médi- ..,�
, recQnquista do bem qU'e per';' co" e, por sua vez, exigiu-' _'""_''_' _

,:-deram. Mas, tanfhém, no sf� lhe a cárteira 'de iclentidá'':' .

,

,)êncio, dá HORA-DA AVE :de. Como ;não foi atendid�, SABE DA ULTIMA?
:M:ARIA, em contado' com a o militar conduziu todos ao CHEGOU

"oraç,ão, terão, mais fé, es- 60 Distrito, Policial, onde' M A R T I N I

Ilerando de Deus o milagre ficou' comprovado que Bel- Vermouth ,de Fáma Mundial
da cura! -.. miro Monteiro' Filho não

Com o espetáculo da tar- era médico do, Departamen-
,de .de hoje, a que 5.000 es� to de Saúde Pública e sim' FERIDAS, REUMATISMO
pectadores poderão, sem refinado chantagista, ,dese- E PLACAS ·SIFILITfC.A�

, :contato com os doentes, vêr joso ·de. extorquir, dinheiro' 1:'1- .,
-

d N ,"e ouvir os que ali represen- do' quitandeiro. O "médico" 11 IItr e, ogu� ra
tarão Jesus, Marià, Pilatos, foi autu2,do em 'f!ágrante e

I' Jfedicação
-

auxiliar ao tr..
S. ?edro. S. Paulo, Judas, e recolhido ao xadrez. t",�2nto da sifilia

.
-.:..,

......

Pagameato de dlvideDdo�
, - -'

I - A c. S. N. comunica aos Srs, acioni-sta-s que a partir dodta 24 'do cor-
.

; \

reatepagaré na sua s�e social à Av. 13. de Maio, 13 - 79 ardar, o 7'0 díviden,
do.. n_13tiv,o'ào l° semestre de 1951, correspondente a 10% ao ano..,,'

Ú .: Para êste fiiu o� acionistas deverão comparecer m'unld98 da indis-. I

pensável prova de ide�Údade e' de sêlos de recibo às salas 715/17, 'dentro do

Dej, ii IlIa_b,·
','Denúncia contra oeabo Aulo,'Gomes Jardim ,·lIO., "pasladD,�., - I. . � • • , � - ''''---<_ �-,.� I,-__.,;;�,:.;;fP'l�· "'O --l�lCtO, -da 'forma*:'ao'-ua 'cu' ..

.- � ,
' '

.LV.L� _"_'" �.
"

23 DE 'SE'TEMBid""':"'
...

. ',pa , A ,data de' hoje, Feéorda-, '

- A dezesete do eerren- pareeímeatc ttas testemu- nos que; ,

,te' mês o Conselho' Perma- nhas e' do a-cusado, a fim-de - em 1630, os h-oland-e-ses
nente de, JustiÇa reuniu-se, dar início à t'ormaÇão da �ão obrigados pelo G�nél'ál
.em seseão extraordinâria, culpa do cabo Aulo Gomes Matias de'Albuquerque a a­
,

para discutir matéria' de 01'- Jardim, para se'wer preces- bandonarem o .campo de Sa-
dem jurisprudencial.

"
'

sal' na forma da lei, cientes Unas, na margem do Bebe-'
.

..:.:::_ A vinte'do corrente fo- as partes Interessadas. ribe;
,

ram -expedídas cinco Car- - em 1645, Vidal de Ne-

tas-precatóriae, às, ,&egtlin� DR. ALTA.MIR AZE- gl'eiros ,,� Fernandes Vieira
tes Comarcas do "interi�l:, / i

� VEDO atacaram, pela: última vez,

para ínquirição de testemu- Após "alguns dias de es"(;a- as, trincheil'as', holandesas
,

,
nhas: Campos Novos, Dioní- da Ig,reJ'a pi'óxima à, Vi,I,a,deda nesta Caprtal, regressa,' .

'

I
' , Síio-Çel'que�ra, Chapecó, Por- hoje, pela manhã, via aérea, CO�Géiçã.o de Itarnaracâ; "

I to-União,.e· Joaçaba. à Capital do País, o sr, dr.'
� em' 1711, morj'eu pele-

'

"I
"
- A vinte e um, em ses- Altamis Oonçalves de Aze-, jande contra os fralléêzes

são ordinária, foi concedida Invasores, Bento' do A�ár"hlvedo, Chefe da Divisão .de

'!'audiência, pelo Sr. b>r. Au- Defêsa Sarsítârfa 'Animal cio Coutínhc.v- chefe dos 'estn-

I dito r, na sala de audiências d�tes flumlnenses ;
,,: .,

- Ministério da Agricultura. '

da Auditoria, às partes inte- 0'1 t t
' . - em- 1783, 'nasceu, -em

,
-, I us re pa nClO, que e-

I
ressadas.

'

Triunfo, Rio Grande do ser,
I 'xerceu, por alguns anos, '

, I"
- A Promtoría da Jusbí- com verdadeira 'probidade e Be�o" Gonçalves (la, 'Silva,

I' ça Militar, ofereceu" denún- chefe da revolução .separa-

I
eficiência, a Chefia lia Ins- ..

(" cia contra 'o cabo - Aulo - tista e repubhcanaconhee i-petor ia Regional 'dêsse ser-
.

,

Gome,s Jardim, como incur- viço" no vizinho município da como "Guerra-dós Farta-
Iso nas sanções do' 'artigo d S- pós" e que terminou � em

.

.

� ao Jo,sé, aqui adquiriu
! 181, § 2°, inciso IV, do CÓ- sólidas amizades. 1845. Faleceu em 1� de ju-

"
digo Penal Militar. Foram ' lho de 1847, em' p'ed'ras'''O ESTADO", cumpri-
arrolada�·,se. is testem.unhas. menta IiI d eJ'� Ih f Ii Brancas: ,

.

_ O Snr. Dr. AudItor so-
ntan o-o, es_ . e e lZ

,'� em 1825, o MaJ'oi' Cepe-'
I.... viagem. .

licitou a reunião do Conse- _-- � ,_" da, saindo à noite da C0IÕ-
lho P.ermanerlte de Justiça, üiu dR Saúamellto; com 100
para o dia 25 do corrente; SABE DA'ULTIMA?, 'soldados brasileiros, atacou
terça-fefl�a, às 14 horas, na i

; CHEGOU o acampamento do COl;onel
sala de audi�nCias da Audi- M A R T I N I Arenás, que fugiu deixa�âo
toria, e/bem ?-ssim, o Gom- Vermouth de Fama Mundial 26 ni�tos e feridos;"

'

_- em 1850, em Assunção,
Paraguai, morreu o General
José Gervásio Artigas, nas­
cido em' Montevidéu a 19 de
junho' de 1764;

A Associação'

OdontOlogi_rcom
o intuito de proporcio- em 1868, travou-se o

ça de Santa Gatarina", come- nar aos�nossos odontólogos Zombate em Surubi-hi, du­

n:orando seu !60 aniversa: ve:dadeiros cursos de-'aper- ran�e a guerra com o Para-
1'10 de fundaçao promovera feIçoamento ,destacando-se guaI, onde tl General Andra­
nos-di1ts 3_a 8 de outubro na éntre os ,demais, as confe- -de Ne'ves, Barão do TriunfO. �

cidade de JoinvilÍe uma Se- rencias e _ demonstrações �·epeiiú,. derrotando dois
mana 9dontológica c'Qntan- práticas em paciente, da En- corpos do' Exército Para-,
do com' uma colaboração: dotontla 'p'el� técnica do guai; comandados p�Io' Co­
cientifica _de divers�s Pro- i Prof. Badan. Inforin�ções, ,yon�l MontieI e T�n'en:te-co-
fessores e Odontologos dé' podem ser obtidas nesta ci.::- roneI Roa'; ,

I --,'

São Paulo, Paraná e de 110S- 'dade com o colega MOEN- ---- eTÍ'l 1885, ,faleceu em

so Estado, que realizam con- : NICH, até o dia 28 do cor- N.iter6i o Conselheiro José
ferencias e demonstraçõ�s_\Ienté; à Rua Nereu Ramos Mada do Amaral, diploma­
para o bem da odontologia '38, telefone 834 manual. ,ta, poéeta e escritor, nasci-
......._................................. do no Rio de J.aneiro em 14

de março de' 1813;
RE- - em 1923, em Serra Al­

ta, neste Estado, foi inau-'
gurado um obelisco come­

morativo da fundação des­
sa cidade, no jardim Dr. Ge­
túlio Vargas, sendo· de gra­
nito com 1,70m de altura.

24 DE SETEMBRO,
,A data de hoje recorda­

nos que:
- 'em 1645,-Vidal de Ne­

úeiros' e Fernandes Vieira
retiraram-se da Ilha de,Ita­
mari'iciá, 'levando' seus feri­
dos e a artilharia de um na­

vió' iiümigo' que 'haviam to­

mado;"
_::_ em 1658, faleceu em

Madri.d, Duarte de Albu­

'querque Coelho, nascido, em
Lisboa a 22 de dezembro de '

1591 � que fô'ra o quarto se­

nqor de Pernambuco;
.

,� em t801, à nQite, de-
, pois dé haveI' bombard:eado

'.

. Id'.. Novà Coimbra, a esquadri-
(Custir CÓmando com 50 poltronas ln IVl'; lha' espanhola velejou em

duais)
� retirada;

"

Ü 501 D \, - em 1816, o então Ma-
Tar' e com 2 10 _esconto '_ jár :,Marques de Souza com

Para (). Sul: LAGUNA E PORTO .... ALEGRE s�us soldados bateu 'a van­

QUARTAS E.SABADOS ás 13 horàS (deco- í guarda de ��v_era;'c?mànda-
)". ",da peJo CapItao JulIan Mu-

,..... lagem , niz e compost� de SOO s61-
Para'o Nôrte: CURITIBA,'-- SÃO PAULO''{: 'd�dot3 orientais;

,

, ", '.,', 'RIO
r"

-

,- em 1825, os brasileiro&-
sofreram reVe_ses no comba­

QUINTAS E DOMINGOS ás 10,30 _
horas te travado no Rincon de las

! (decolagem) Gallinas; ,na Banda Orien�

Combinado com as linhas pàra o' norte dó ,ta� emJ86�, assumiu o go-
" país até Manaus "êr:no desta Provincia o vi--

-- .•
- cc,..governador Comendador

"

'

""S �
"

J. Francisco' de Souza Cou-
Agentes: Z.' L. STEINER & CIA. - Ruà AI- ÚÍ1�lO:; --

_ varo de Carvalho, 1 - Telefone: �4C�. An9ré Nilo Ta1a'sco-
� �.

JUST,lÇA MUlTAR

herárlo de 14·à� t7 horas, .nos dias abaixo indicados, de act1rdo com as iniciai�,'
,

.- .' '. '. _"

do prfmeíro 'nome :

(A ,' .. ' �. , , , .. ,. , " . dia 24 de setembro

,dia 25, de' setembre
dia 26 de seteml;ro :
dia 27 de setembro

, '

cu C D"e E

(F G H ,e I

.......
'

� �
"

� _

.. " .

." i -

,
'

........... '.' .. _'
"

.....
_ '.; ',' . _,

... ," � � .' .. " .

"'---.. .

ASSOCIAÇÃO ODONTOLÓGICA
SANTA CATARINA

,�

DE

(L M é N. .., ,

'

; , .-: .

,. dia 28 de .setembro

1,0 P Q. e R '

, : ",' dia 10 ue outubro,.
{S 'a Z " : .

"'," " .. dia 2, de outubro
(Estabelecimentos Bancários '

, .. ,; dia 3) 4 e 5 de outubro

"A 81·tO';8"a-0 DO GOlS ESTÁ DE
. ,\I I /

<

GRESSO
.

"

'Maranhão WASHINGTON,.22.ÁU.
que o sr.-GetlÍlio Varg�s ter- jP:! - O General <?ois Mon­
mine determinando a sua re- i te1ro, que se encontra�nesta

tirada, dentro·, de alguns I�apital há vál'ias semanas,

dias, (_}eixahdo ao própl'Jo {partirá de, regresso a� Bra­

govemador maranhense a: si! no dia 4'de outubro pró-
'incl1mbEhicia :de mal1ter a ;ximo, em barcando por via
ordem.

-

,

'
,

.

la.érea
em Nova, Iorque. Do­

, ;

A permaIlencia do' Exé-r- mingo próximo o chefe dO
-' citó significará uma 'inter- Esta-do Maior -das Fo'r<;as
yenção brança, não decreta- tArmadas Braspeiras ofexe-

,d� regular,:,:ente". e-, o g.o-! cerá.' um banquete em ho.,

verno estarIa cogüando de I menogem ao -General Omar
, dar' cabo dessa situação a- Bradley, Chefe do Estado

nôma:l�, emb'Ol:a. justificada, Maior Mi�to ,Norte' Ameri.
, pelas ameaças 'de subverção. ! cano.. ;,' ... '

f
,

'

, "':"-'_'---------

,�AEREO·.:

11 I ._- Os acionistas resi.dent�'s nÓ !nterior, que não possam comparecer
pessoalmente bu por intermédio dê procuradores para .0 'r�cebi�nento de divi­

dendo, solicitarão o pagamento por carta: ou telegrama cor�endo as despesas
,

__ �_ I �

de remessa por sua conta. Outrossim, deverão indicar o enderêço atual, o nú-

,\

ALTERAÇÃO H()RARIO

!

mero das respectivas cautelas e' o meio desejado para a remessa.
/

-,
r-

I V - Em virtude do pagamento de dividendos as tranferêncías de ações
.' .:>

passam a se realizar no .expediente de 9,30 jts 11,30, exceto aos sábados, enquan-
"-

to durar o !eferido pagamento.
v '_ I"ic�m suspensas as transferê�eias' de aç�es nos, dias 21 e 22 do cor·

>
•

• .,;.;j �

. J.,_
��� ,I

.

,VI .,-- Pagar-se-á, também, nos dias correspondentes a ora,em 'do ítém II, a

tOd08 os. adoni53tas que ainda não rec�be�am os d_!Yidendos dos' exercícios-de
1948, 1949 e 1950.

Rio dé Janeiro, 12 de Sétembro de 1951.

,

' \ 'I

l\lARIO GOMES DA SILVA - Diretor Secretário -.Interin-o
/'

--�-------------------�-----------------

: '
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APLA irlJaizll, especiálOlelte, CHI excllsívidaie para ..O ESTADO"
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�

A" bêleza
é obrigiçãe

I'

/

I
.

. ,

IJ�.\\�,..t: ..��.
.

'�/J /�.. .

;:,�'\\'i.ç�,\,. ...... �r)��v"=""'" ,','

;_. �'f!�í; :tJ:·
I:JNIA J,lAYO':I.*::�"���;1." DIZ V//lu. I.,_�J

._ • .1 "�frw" \
""'lf." .... z.., . .

" J>:l�a ·.a� .�·trêlas_ dO_.�Lnema � .bcde:zaj
. tudo! Por isso usam. ri novo Sabonere
.Lever. Faça o mesmo e descubra em Lever:
adorável

.

perfume par, mais romance,
purvzi imaculada para uma cú.is mais
aveludada, espuma rápida para �als eco­

nornia..; E seja você também mais ado-
rável esta noite!

tama-r.lns

NOVO e PERFUMADíSSIMO uS(ldo por 9 entre 10 estrêJas
í._..... LTO .... ,)

Conselhos de Beleza'
Ulceras varicesas das pernas

Dr. Pires cicas, etc:
No caso da existência de

A .uleera 'da perna resulta' uma úlcera varicosa efetuar
da�bertura de uma veia ...a- o tratamento dec ���uso e

Tic.osa. que consiste em deitar o
.

.

Pode ser {mica ou as ve- doente em de;Úb!to
..
horizon- RUlliáLzes 'multipla e existe :nurtl!l tal, com o pe, ),igelramente llV'

vu nas duas pernas, locali- levantado. Curatir.os asséti-'
.'

.

.7iando-se de preferencia na
.

cos ou fracamente antisséti­
suà 'face interna e na meta- I cós, são aconselhados. Càu­
ile inferiol', um pouco aei-': terizações leves com nitrato
ma do maleol0. O quadro se ! de prata, após 'secativosa, a­
inic1a' da� segulnte-manefra: tplIcaçõe� fisioteráplc'ã:g têm'­
lIma ferida, uma pústula de ; também sua in(licação para
impetigo, enfim, qualquer' o tratamento de úlceras va­

lesão inicial em vez de ci- !rieosas.
,. �atrizar, como, aconteceria I É necessário sempre pes­
se. estivesse sôbl'e um terre- 'quisar a sifillis e o trata­
no bem nutrido, principia a �mento específico tem dado

aument�r até formar a úlce- ;ótimos re�ulta.dos� .

mesmo

m. Apos poucos meses ela· em casos Incer,tos.
:se apresenta como U'm� fe- t- Em relação às varizes. o

rida de' bordos irregulares, .melhor:il. :fa�r é'o tratamen-
.de tamanho variave·l e cujo

.

to esclerosan·te.
.

.i��gRi�pre�eI\t�,"'l?e �fb a I ;,
..�S��,"_yro�,:�so·1em CO�() .

-colaboraçao" vermelha, .bem./oôJêtlvO, ..,como"seu'n()me ln-..
·

'Viva, violácea, e c.oberta ·Ii'e ica;. provocar a esclerose
detritos cinzentos, c.om pus da veia, por meio de subs­
jétido. qu.n<lb; -:por, .a��§'O, tâncias 'pr6prias para êsg-e
J'altam cuidados higiê:fiiê'os .. fim. tamento da pel�" e cabelos

Outràs complicações.' p�"" A técnica'. a usar é a,pre,:,,' aO medico especialista

Dr'l4Iem também aparecer e te: 'corlizâda' p'e'ló professor' Si::::- Pires, à l'Ua:'Mexico, 31 -

lSultantes nâo só das vari- card, de Paris. \
. . Rio de JaNeiro, bastando

zes como das próprias 'ulce- � NOTA:'� Os nossos lei- enviar ,'0 presente artigo
Tas e que são eczemas vari-

" to.res.pode.l'ão solicitar qual- de.ste jgrnal e () en«e"l"eCQ
"êeS'os,- infecç&ês'-êi&epf6c;S:" 'q;i.'i'eí-·"c-onselb"o -s�bre-�- tra-' -compieto-'pãraã 'i:espost;"

(.

I
Limpa e embelel!!& ,a
cútis. Dá maravilhosa
br.ocura .e eltptc:sndor d....

jUl"entlltle.

/

_/ .o,-..,Y"'·. _

A mulher tem- ().b'rt�a��w-
ie ser bonita. Hoje em dia
.ô é fei«qúêm quer, Essa é,
a vexdade. Os cremes pl"'O.­
teWFe:s para a pele se aper- .

feiçoam dia a dia.
A'Ol'a jã temos e creme /

'ie ·alfaee·-'JBrilhantett ultra�
.

eoneentraêo que· se earacte-
� '" ".:>-J�lza per sua aç...o raplu.. ra-
ra embranquecer, afinar e·

refrescar a cutis.

Depois de aplicar 'ês:te.
creme, observe como a .sua

cutds ganha um ar de na­

turaljdade encantador a vis-
ta. I

A pele que não respira,
resseca e torna-se horrível­
mente escura. O Creme :d:e
Alface "Brilhante" permite
à pele respirar ao mesmo

tempo que evita o-s panos,
'as manchas e asperezas .e a

tendência para pigmenta-
ção. -. .'

I O viço, o brilho' de uma

. pele viva e sadia voltam '"

.
. . ; }ii;r:;;.!.'·.r·, ..d;;; ; i••\. ...•.••••••.•.. :J I ::e�:rAI��C� ���i}�oan��;':'

Muito �aris�se é o"esti�9 des_te modêlo que apresenta- Experimente-o.
mos hoje, Sobre um vestido negro, um elegante casaco I Ê um produto. do Labora­
godê em lã cinza perola. Chapéu e luvas da mesma tona-

I
tório Alvim & Freitas, SIA.

Iídade, combinando com o casaco. - (APLA) I '

.

.

.

r· SABEC���JIMA?

•

Bisco)tos de ! M,A RTI N I-

� > . .,;:-- ".

àmen dojtfJ Vermouth de Fama Mundia�
.Raramente a don� de ca- 'I'sa lembra-se de preparar '''l

doces e biscoitos com amen-

d
.

mas não procuremos conhe-
doím. No entanto com êle '-- a seman'8 . eer a baixeza da ingratidão.
podesse fazer muita coisa � I t-d

- 1 Esse... é um vício da hu-
gostosa. Quando v?cê pas-( ngra 1 ao -lmanj9ad�: al�u�n?s pede
sal' pela rua e OUVir o mo .... ! p

.

t 'um serviço, e atencioso, 'a-

I 'ta d " I
01' acaso irnporea que: os., '1 .

I
..

eque ·gn n o: amen- t t . d
-,

., O mave, serviça ; sempre se
doi t di h t,·ourosnos agra eçam : � t

.,

baiuloim ... orra III o '" a I t I
-.

.

,encos
a a nos, nos aju a.

• quentinho !" lembre-se de i q:re em va °dr s�o notssas �- Acompanha-nos, sua proxi-
,

. coes' o agl'a eClmen o nao . ,dar um pulo ate o armazem

I" d' .

t ,mIdade nos desespera por-
. � comprar % quilo de amen- noSs eve Impor ar ., 't'd� I que de tal modo to�a conta
_,'

. .

ui" t
e pensamos ria gra 1 ao, d id 1uoim, E O S ieren e para' a f

'.

I e nossa VI a que exc ue
. .

... se a esperamos pl'O anamos r"
.

receita de hoje. f b
:

A' I todas as outras pessoas.
.

. nossas oas acoes. mgra- '.' ,Descasque os amendoíns.o tídã
-

'd't
.

ti Mas, tudo ISSO e para obter'. 1 ao so eve er um cas 1- I .

, '._ "

to.rre um p�uco no forno e .

h d
.' alguma cousa de nos. As-

. .

Ih go' a vergon a e ser m-) .
.

Ire a pelmha verme a que . 't D"
.

I srm que lhe prestamos o ser-

ie recobre. Pése 200 grs., ;
gra 0"t ,�)lxemos,. �OlS, {u�;'IVico que" nos pede, imediai.

'Jasse pela parte mais fina os ou ros sejam mgra os, tai'nente nosso favorecido
da máquina de moer carne. . .. deixa de nos p:t:Qcurar; se

Misture a massa o'6'tida�co:tn' ,

.. , ve'in, faZ visitas l'ápi._das, até·
2o{fgrs. de' açucar, 100 gi's. f�ça uma cadnha com .ped&- que, enfim, nos esquece in­
de farinha de tl'igo peneira- cinhos de amendoins para teiramtmte.:é úm amigo que
da, 50 grs. de manteig�' e 4 os olhos "�' pedacinhos, para a 'ingl'a�idão matou. pe que'
claras batidas ém neve. a boca um�,codado 'ao com- podemos, porém, nos quei­
Unte �tm taboleiro com man- prido, ..para o nariz um pe- xar? Nós fizemos ti que de­
teigCe farinha de pão tor- daço cortado em forma de viamos; �o ingrato, porém,
rodo, deite aí a massá aos triàngulo)., Asse em fômo se colocou numa' incômoda.
montinhos, bem separaoos· brando., � sÜuação para toda a vida.
afim não grudarem uns ·nos Se a receita for apreciada Aquele que pl'esta um favor

�
.

outros quando se ,J�spalha- :(}elos seus, da próxima vez e espera gratidãõ e um tôr-
.rem mais. faça-a em dobro ou em tri� pe, Não devemos': dar outro

,
, .Enfeite com 1 peda�inho pIo e guarde os. biscoitos; valor à boa ação concedida,
de . amendoim ou com uma numa lata fechada afim de senão o de ter experimenta­
estrela com 5 pedacinhos conservá-las sempre fres- i do a alegria suprema de' ha­
(se fizer para as crianças, quinhos. (APLA). • ver pratiCado o bem. APLA ..

I

)Sua ,:,.belez�' é ·sua •.mocldade J'.Ptn.d,", de sua saúde'
E' sua saíde depende do remédio (ons'�grado:

REGULADOR- XAVIER.
N: 1 � EXCESSO' N: 2 - fAlTA Q" �$ÇA'SSe:� �

R!.G.ULAOoR .XAVtE.•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,
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'�' ":0 ��h�e -e�ivador não teve outro�io a \rtão/Sé� '��ew:' pel�,;PràVi.dência:Divina!'

-
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A dil·etoria.d.(),BanC{), ..
·� Bra,sil��rovou.,,�m. data 1�1'!"':".' .• 'Há cÍ�. ··.�>re.'Wrta�.. ; �.e, ..�.·O:S'�)j1içrtn.a.ntes... ��i�ilta;: se�:'�b����tii::,�eiq\,l�.P(n·�·

'.

Trata-se de Doéeneio Oli­
ontem, e 'novo. regulamenw. da Carteira t!,e �rédito A_g ·'0 ESTADO"; teve CIência raro .que. a lll�ehz creatura t€u';' para,cq'u� a denunciasse v�ira' de �r preta, solteiro ..

cola e. Industrial, elàQorádo pelo sr, Loüreíro da SIlva,
-atravêade in fortnações. de .estava sendo Yitiln.ada. pela à autOddade,: o .sr. .Díretor com 3�),- anos. de idade, esti-

diretor -do refer-ido orgão,' A reforma em ap�o;-pe-�de.n-. terceiros, que um homelJl.. tuberculose, s_-enl,•.• recurso de do �aftati.le.n.to de Saúde vader, ,
.'te ainda de -sánção .do ministro ela. Fazen�a, determ,lnará um pobre éstivador" se' éii- espéeiê' alguma,: sendo aten- Pública, P()l1Í.u�t() . aquêle

" o seu' corpo foi, à tarde"
. () alargamento do crédito rural '6 �duS�lal, no �IHS, .de centrava ',rec�lhido a um dida' por eari�o$os que, con- doente, :q.l1e se achava em

_

a dê-'ontem mesmo, dado à se-
. modo' a atender, plenamente,. às' exigencras de finaacía- quarto da "Pensão SM João, doídos, álí,i:fm, v� por êu- mât�. tenlvel_ si.tu�ção" l1a? :pultura, no Cemitério do>,
mente das a�ividade,S',lro,dut1vas. '. .' .'"

"

_
mais con�eCida por�,pensãol trá" pr?star" algum .

secôrro' .podia p.e��anecer JO:�a.do : a 'Itacoeobi.
'

-'

O.primelro regulamento da Cart�ira�� Crédito.Agn Kowalskí; no andar' supe- .ao, e�fermo.'·· [própria sorte, em um quarto
" x�x.

. i nar-cola e .Induetr'ial do Ban�o,. do ]3��sll entrou em vigor ,9. rior, do Mercado Público. 'I':,A aituação. .estava para de pensão !
.'

,.. "

'. j ,9 �&�o que ac.lmla va
_

.2.4 de abrjl de 1939, mas Já/em maio �e �!f42 process-a�ac .

.

,

Mais uma vitima da,�!l'l- ,rado ��_mportarl? ong�s co_se a' sua reforma, a fini de elevar o h�l1lte d?s fin�c_la- , velomoléstia, sem : recuraos n:entallos em to�no de me

mentes, com o objetivo de fazer face as_r.eaH�. condições ,ADQUIRI0' e LA ,PORrA MODERNA, p�l'atratar-se, morrendo -ir' dídas <lU,e �oderl�m se� l�-
.dos círculos interessados: A fal�a de �xpenencia, em ve�-

'LA,V'.'ANDER'IA. min'�i1a, "co,mo. si já. n�o_ bas- i
vadas a ef�l,to. pe as au 01'1=. <iade, aliada aos naturais receios oriundos das t:I.l,t�tl- .

tasse a proprra condição de td�des san itár ias desta Ca-
vas dantes fracassada�, lev.áraT? os, autores �o prrmerro

O conceituado La. Porta; s�· ue. exemplo dos melhores tuberculoso i
.' , .' Plta,l.., _, .

_.
._regulamento a fixar base módica a _co,ncessao dos em.- à Praça 15 de Novembro, '.a _. cong'êÍ�er� d� Rio.' e São Na .madrugada de ontem, .'

.

A vitima fOI sal.v� dos se .-

.
.' 1.

. , ., ..
<.

, '.
'. '}

•

f Íiz te 'e encerra- frimenfo.s pela Divina Pro-.préstimos; . ,'. ./..
_
caba de Instalar, Ja se el}= Paulo; concorrera para o aque e 111 ,el� .. I

.. : ,-' .

" .' ,
.

t r _.A. c9rr�ãº felta-e_rn l:'llalO de 194� �lJrglU, as,s��,
Im

contrando em franco funcf()- meÍhor 'confôl'tó àquêles que dos. os ,:se:�� dla� e, o col'a� v�ge;ncla! E t�uan o c�� �: '

:p,eratiV!l, P9JS QS �p.s:Íl'lª�entQs d� pratIca ?O c.re I o ,es-
namento moderna IÇlv'ande- se serv�ni .. do tradicional· doS' .s<:us. spfr:me�tos, �h t.a aos. que.. lveram cl�ncl��,:P�ç!fl,li�aclQ, ·PO trlg�W, Já g�er�CH�m apre,Clavel•s e .segu- ri� éOm'rnaquinátia a: ma:1s hotel del;lt� Capital e q).le, mesmp, ;rl.a,P�n�ao:�ao""Joao':I,d? malS essa doloros.a trage '

l'!J� f;lUl'}êidio3 ii. IDíPQ.r Manço, 'rre$ ano� depOlg? _c9nt�1'lefiCientê aqui fabricada.' :assim, dá iniciQ .a. \Úna sé� no' Mercado P.ubhco.. '
. dIa. _� <1":"" Ct""osrLouren'odaS-;!vaail.--. ,

.,

'�"1 , .. _-----,,- "

." ..._.,.00, qüan o dmgia a a�� eIra, .'
. '.

. al�r a-I Tal empreendimento, q�e' i de d.e melhata.m.entos q,ue os -. ;.
tor da atual reforma, J� �nt�ndI: co�velllent: o g

,
. � � ��\lS proprietál'los estao ,:no! '

."'-
mento do SiS.t�.ma de credlto� entao cIrc�n�r:to/ J'HI·

S1Ja) .'
5 ' 2... _-,_....,____ J firme Pi'opósito d.e lntl'.odu-I ,,'".q�a:..�� g�_�,�:�h�ad:,. a. :p�raço� de cllsteiQ naal e de �-. . '� zil'''rlaquê�ê êstabelec.imen�o.'queno auxiho a� mdustnas.

.• ." .... , , Com essa prOVidencIa,N_3o foi possi�el !;t9. sr. LôUr�Itõ da Silva, a e�oca, digna de aplausos, a direçãol'ealizat â des{!jada áltei'àção, que .agora ve� de empI een-
do La Porta H;otef procurader. O novo;regulamento da CarteIra, ontt;!� aprovad� pe-
dot�r aauêle conceituado es-la diretoria 'tio Banco �� Bras.iI, �tribue. a eS,8; ,orgao -

a.

D·· O " E N T E" t�beleci�ento de' melhora·
efetiv.açãol de ampla 'aSsIstencla fmanc�l:a a- produçao

, mentos que mais dirétamen-rural e industrial, sem esquecer as atIVIdades eon�xas,
. . _, I te, proporcionarão conforto

sejam elas de tr�IH;porte ou de armaz�na�em, expulgo e FaZIa uma nOIte ca'lma.
ans seus hospedes, seguindobeneficiamento, classificaçãO' e padrolllz�çao de. PTo?�toS Não fôra o frio' temporão dessa forma, linha de con­rurais, bem assim de exploração de usmas, fngol'lflcos. que varre as ruas e invade
dutq_ que confirmará, o jus.ou de aquisição de produtos, para a defesapos produto- as caga�, obrjgando as pes- to conceito d� que desfruta

l·es.
'. soas. a achegarem as rou-,

ew Florianópolis.No sentido de levar a termo os trabalhos de aSSlS-
pas ao corPD, bem �e pode-

'.

_

'.

'

tencia financeira, a _C�rte,jra, logo' que entre em -vigo.r ,o ria dizer, cj)ando -os güar- torções dimi.nuiam; as mão.snovo regulamêntQ, adotará o sistema de diftrsão cap'lta- das que patr\ilhavam as ci- poisavam no chão, lângUl­lar do crédito, e que aos produtores. nos lugares onde_o. dades antigas: ',<__; tudo-cal- a'as;'a cabeça de. cabelos
Eanco do Brasil não mantiver filial, cabendo a execuçao Íno, tudo eJll paz!" ruivos pêndia, os pés des­
dessa tarefa a agentes banc'arios visitadores. . .�.

.

Oito horas mais ou menos. calços, enormes, portinarea-.

Outro capítuYo importante da. reforma diZ respeito a Gente n�s cafés, nos cine- nos, mO'viam-se. Com a aju-,ampliação (los empréstimos industriais a todaf\ as ati-
mas nos hares ou conver- da -de dois senhores o ho­

vidades fabris, até mesmo à instalação inicial de indus- s39id:o em �cas�1 a família m�m foi-se arrastando até
trias 'que visem a desenvolver a explo�ão de materias l'eúrtida. Pelas ruas alguns que ,se encostou à' pá�ede�primas no J);a'ís, de aproveitamento já (omprovado e que' vultos e"parsos, andando de ResfolegilVa. Mas logo a'
sejam de reconhecida utilidade ao incremento da �cono- lá- prá cá,_de cá prá lá, es- respiração foi se torn�d.omia nacional. Essa ampliação enyolve a'-chamada m,dus- ,pantando o frio, matando o nQrmal, 'os olhos adqUll'l-

,A.,
'.

tria l'urál de características domésticas, setor esse que tempo. .._ ,1:ani. uma éxpressão mais
sofre toda a sorte de embaraços, à mingua �e crédito. De repente todos se sEm-. calma, humana, \

dolorida..
. A política de' crédito a ,ser seguida pera' Carteira,' tiram àtraidos para um a- Olhou., vagarosa, pausada-
1,Qgo qlre entre em vigor o ,régulamento elab0:t:ado pel��r: g!OmeiadD .alí perto da igre- !l1�nte, para aquelas som­
Loureiro da Silva, pod_erá corrigir certas. anotmalidades ja São Franciséo. Pe_ê:êoas bti;ls negras paradas, acimaocorrentes na agricultura brasi'leira. Os empréstimoiS_, se amontoavam, oútras cor- de�, tentou um sorriso, er­
fundiarios previstos no novo diploma, em' verdade, como riam, chegavam, metiam a gueu a ·mão num gesto lon­
instl'Umentos dessa política, possibilitarão o desapare- cabeca, curiosas.. Co'mentá- g6, cansado, de irlfinito de­cimentO de minifundios, pela sua agregação, por compra rio's <s�rgiam, cQr'riam cé�e- sespêro. '

..
'

a imovel agl'Ícola já organizado.
.

.. reg informações se tl'oéa- ,,_ DE!sde pequeno
'

qLÍ€.

E não se limitam a isso; co-mo é ob-vio. Através deles várri. No meio da .roda se me dá:êises ataques _ co­
p-odel'ão ser realizaoos. a aquisição de pequenas proprie- formara 'um ciaro, e no cht- meçou de repente.' Estou
dades'" rurai!? e o .custeio da respectiva medição, demar-

ro, estirado, um vulto que bom, an�ando, e veJo queca.ç.ão,. tapumes, obras de saneamento, etc.,.bem como a se'" e'spojav�,.·. espumando. me :vai dar, a, cOisa. Mas. venL
fórmaçâo dê coloni3:_s agrícolas por empres'ã"s nacionais Nem parecia 'hurÍ{ano, olhos tão de repente q'ue nem pos­
ou estrangeiras, desde que. O-S. respectivos 'plan.os, sejam:..I:�·sbug·aihados, Mãos er�uen- so me 'recolher. Caio e tudo
aprovados pelo governo ..

'

do-se, dançando no ar e. de- vai esc\lr�cendo. Depois �eIPe �'9 . JORNAL" de ·21-9-51.
i' Pois 'batendo nas pedras do contam que' esperneei, espu-

calçam"ento. E qom e.sta �ei. na frente ,de todos.· Já­
curiosidade'" mórbida da pe_dí, prote�ão, quis ql.ie.,me
multidã<>; todos: olhavam, en- internassem, p...rá"ser trata­
'quà:nto uns três OU quatro do. Não tenho dinheiro, não
mais." afoitDs. ·.,s,e. abaixavam: tenh()· -parentes,' IfÍllguém,.
"P'ii:Íia'�vê'r ti ci�'e 'é' que .h�": nbígu'e.m. pólo '.'mim. Nada

. POl.l��S'·,-Pe.nsavam no que se consegue NãO.sei prá quem
p(),d�ria' :fazer.

.

aPelar, .. "
.

e de-ixoil a f f&&'e .

.

' Mjn�t().s. passal;am. T�-. incompleta; 'pendendo.
são. iterv'&sa,"ij'� s�.manife8� .- As. �Qas �ur�ul'a.r�m;'
tava nns 1Í.S$i:ste:ntes. Algu.il.s eriver!ioflhad&s, camo," que
se retiraram, mas outros' "tamb�m culp'adas, pensando
'malS numerozos :chegavam; no que poderia ser feito. E

. '{mmentàndo a .ro-da. ,colhen- subrepticiamente,' u:çna ·a

do, ansiosamen�'---dadoa. Su- uma,' foram s�etirallclo'-f
. "._ .. ". - 'gerindo c-oi'sas, 0P{n:urd;o.. . Perd:ndo-�tnla mn'j;e que se

1O homem cuido ia-se acal- manimha lmpa-sslv.el... .1
...'-"....:.__.....;....;,_....:._..;_ "_._. ...,..__

mando, aós poucos. As
..co��: .' ..' , ,'. M ." "

','"

-

,'-

.

'�!l'

.,"MODERNO·{
..

. ,

Mai�r Conforto, ....""....MelfiÓl!;::Situ.a.dQ·
_...;-:'�

.

.-" � :�'_'.�. 1.. \/-
,.(, :'

.•
,., '

,

MAIS-Ç'ENTRAL
"

"::(,:

'Praça 15 de No.�mbTo
. ,

FLORIANÓPOLIS"

\

I' �

). .

, Exíbiram�se Ontem no "Éstádío Santa Catari-:-'
na", OiS 'Broadway Clowns � os .American Stars _ uni­
versalissimos._campeonissimos do' ba.squete. A veloci­
dade cdm· q tie ambos se· mbvimen t1k.ffi, ria quadra é al-

i.. guma coisa d,e impressionante. O assistente chega a,

ter dificuldade de acompanhar a bola, tão rápidos.
e p�eósos são os passes. E ocasi·õ.es há em que a bo­

_l,a- apenas desaparece, sem ninguem' saber onde e}a-;..
'anda.

x x

x '

Não vimos 1).Q Estádio quase nirÍgnem do Govêr--­
no. O Executivo anda em vilegiatura. E foi bom êsse­
passeio .·a Blumenau, nesta ocasião; É que o/Govêl'no:"'
nestes úlfimos tempos, também e.stá _jogando busque-,
te. A bola que usa, não é bola,:' á'um abacaxi, repre-·
sentatiV:o dos cruciantes ,problemas que nos afligem,.. ,

_

.como"o do leite, o da carne, o do pTeço das passagens
de Ônibus. .'

"

.

,
Há poucos dias o sr. Pr�f�itofl\rul!-icipal do "Eter­

nal Vigilance Clowns" ,ando,u se exibinfio cam a ten­
tativa de fa,zer cestos na -Câmara Municipal. Depois.
o Inspe,toi' �e Veiculas entrou em: campo com o aba-,
CIlXi d� preços dôs' tnibus. Mail o Pl'ef�ito tomou-Ih.e
a bola. No caso do aumento da carn,e, .. Q .. sr,.'·-llay.e:r_Fl-
'jh6 'paSs:O-u a red_onda �p.ara o, s'l',,__J,ÇJào CQlIhl, através'
de U:m lance cl'iado'r da Comissão de Pt'eeros. Mas o

sr. Collín', que l:tão �stá mOl'l'ido� vendo:�e "na foguei�
_ 1'a, fez nascel' ii Comi-i'\a:ão, M:hniCip�l.d�. Preços, 'e

•

pa�1?0u � bola para ',o' Preféi�o<Paulo. VQnte.s..

'c.orno. se vê, 9 basq�Hrt�, inyadÍll as. esfet'&s ofi­
ci�ls'::é só' passe deste pal'a'.á.qtl:e1e, da.gue}.e para a-­

qu�le outrô, daqüi para �li .e dali p�l'a aqui e daqui
Jllú-à' acolá ._� E a vida eH:.cal'ecen.do e. �.ll.b-indo. .. E c

-Cneca de dü:ile; :'" :".,. -

, ... , ". _ ,.,,iII .

, ..
'

É ó"póvo, o póbre p(l'Vo�, é:;,o; eterno encestàdo!
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